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SECÇÃO 1 Identificação da substância/mistura e da sociedade/empresa

1.1

Nome comercial do produto

Nome químico

Sinónimos

Fórmula química

Número de índice da UE (Anexo 1)

N.º CE

N.º CAS

1.2

Usos desaconselhados

1.3

Nome da empresa

Endereço da empresa

Telefone da empresa

e-mail da empresa para FDS

1.4 Número de telefone de emergência

SECÇÃO 2 Identificação dos perigos

2.1

Palavra-sinal

Perigo

2.3

Ficha de Dados de Segurança
Em conformidade com o Regulamento (UE) N.º 830/2015 da Comissão

Solução Amoniacal (20 - <25%)

Identificador do produto

Solução Amoniacal

Amoníaco em solução (20-<25% de NH3)

Amoníaco licoroso, água amoniacal, amoníaco aquoso

NH3+H2O

Não aplicável

Não aplicável

Não aplicável

REACH ou Número nacional de registo do 

produto
Não aplicável

Utilizações identificadas relevantes da substância ou mistura e utilizações desaconselhadas

Usos identificados
Fertilizante, tratamento de águas residuais, produto químico de laboratório, materiais de construção, auxiliar de processo na indústria da alimentação, 

auxiliar em revestimentos, pinturas, dissolventes, etc.

Identificação do fornecedor da ficha de dados de segurança

FERTIBERIA. S.A.

Paseo de la Castellana, 259 D. Plantas 47 y 48 - 28046 Madrid

Central: 91.586.62.00; 

Fábrica de Avilés: 985.57.78.50; 

Fábrica de Puertollano: 926.44.93.00; 

Fábrica de Sagunto: 962.69.90.04

reachfertiberia@fertiberia.es

Fábrica de Avilés: 985.57.78.50; 

Fábrica de Puertollano: 926.44.93.00; 

Fábrica de Sagunto: 962.69.90.04

Classificação da substância ou mistura*

De acordo com o Regulamento CE 1272/2008 [CLP]

Skin corr. 1C; H314*

Eye Dam. 1; H318

Acute Tox. 4; H302

STOT SE 3; H335

Aquatic Chronic 3; H412

2.2 Elementos do rótulo

Pictogramas Advertências de perigo Recomendações de prudência

H314

H302

H335

H412

P260

P303+P361+P353

P305+P351+P338

P310

P405

P501

Outros perigos

Critério PBT/mPmB De acordo com o anexo XIII do Regulamento (CE) n.º 1907/2006, não é PBT nem mPmB por ser substância inorgânica.

Outros perigos que não implicam a classificação do produto

Perigos físicos e químicos

O amoníaco pode ser libertado da solução.

Ao ar livre, a mistura de amoníaco e ar está geralmente fora dos limites de inflamabilidade, portanto, o risco de incêndio ou explosão nestas condições é 

insignificante.

Em espaços confinados, pode haver risco de explosão se existir uma fonte de ignição.

Pode ocorrer a explosão de um contentor se for submetido a condições de fogo ou aquecimento.

Perigos para a saúde Ingestão: A ingestão pode provocar corrosão e danos no trato gastrointestinal. 

* Para conhecer o significado completo das advertências de perigo (H): ver SECÇÃO 16

* Nota: A classificação Skin corr. 1C corresponde ao grupo de embalagem III do ADR do UN2672.
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Solução Amoniacal (20 - <25%)

SECÇÃO 3 Composição/informação sobre os componentes

3.2 Misturas %(p/p) N.° CAS Nome IUPAC
N.º de Índice 

R.1272/2008

Limites de

concentração

específicos

Amoníaco Anidro Ó 20% e < 25%7664-41-7 Ammonia 007-001-00-5

1.0ÒC<5.0: 

Skin Irrit. 2; H315

CÓ 5.0: 

Skin Corr. 1B; H314; 

STOT Single Exp. 3; 

H335

2.5ÒC<25.0: 

Aquatic Chronic 3; 

H412

CÓ25.0: 

Aquatic Acute 1; 

H400; Aquatic 

Chronic 2; H411

SECÇÃO 4 Medidas de primeiros socorros

4.1

Geral

Inalação

Ingestão

Contacto com a pele

Contacto com os olhos

4.2

4.3

SECÇÃO 5 Medidas de combate a incêndios

5.1

Meios de extinção adequados

5.2

5.3

SECÇÃO 6 Medidas a tomar em caso de fugas acidentais

6.1

N.º de Registo REACH
Classificação

Rgto.  1272/2008

01-2119488876-14-0038

Flam. Gas 2; H221

Press. Gas C; H280

Acute Tox. 3; H331

Skin Corr. 1B; H314

Aquatic Acute 1; H400

Aquatic Chronic 2; H411

EUH071

Descrição das medidas de primeiros socorros

Ao ar livre, é improvável encontrar altas concentrações de amoníaco.

Em caso de acidente por inalação, transporte a pessoa afetada para uma zona ao ar livre traslade e faça com que repouse.  

Tombe a pessoa afetada em posição de recuperação, cubra-a e não permita que arrefeça.  

Se for necessário e houver pessoal competente, administre oxigénio.  

Aplique respiração artificial se a respiração tiver parado ou se demonstrar sinais de falha.

Leve a pessoa afetada para o hospital o mais rapidamente possível.

Leve a pessoa afetada para o hospital o mais rapidamente possível. 

NÃO induzir o vómito.  

Se a pessoa estiver consciente, lave a boca com água e dar a beber dois ou três copos de água.

Caso a pessoa afetada esteja inconsciente mas respire, administre oxigénio ou respiração artificial se necessário.

Lavar com bastante água. 

Tire imediatamente a roupa e os sapatos contaminados e continue a lavar as partes afetadas.

Leve a pessoa afetada para o hospital o mais rapidamente possível.  

Irrigue imediatamente os olhos com uma solução oftálmica ou lave com água durante pelo menos 15 minutos. Mantenha as pálpebras abertas durante a 

lavagem. 

Sintomas e efeitos mais importantes, tanto agudos como retardados

Pode apresentar danos oculares progressivos.

Manter sob vigilância médica devido à possibilidade de problemas nos brônquios, na traqueia ou edemas pulmonares.

O vestuário contaminado pode conter e libertar amoníaco.

Indicações sobre cuidados médicos urgentes e tratamentos especiais necessários

Depois de uma exposição acentuada, o paciente deve ser mantido em observação durante pelo menos 48 h. Pode ocorrer um edema pulmonar 

retardado. 

Meios de extinção

Meios adequados podem incluir pulverização de água, CO2, névoa de água ou espuma.

Meios de extinção que não se devem usar

Perigos especiais decorrentes da substância ou mistura

Perigos especiais

A dissolução não é inflamável.

O amoníaco pode libertar-se da dissolução mas é improvável que, ao ar livre, a mistura de amoníaco e ar se encontre dentro dos limites de 

inflamabilidade.

Em espaços confinados podem alcançar-se os limites de inflamabilidade.

Um recipiente fechado contendo solução amoniacal pode explodir se for exposto ao fogo ou se for aquecido.

Perigos da decomposição térmica ou da 

combustão do produto
Pode produzir amoníaco e óxidos de azoto.

Recomendações para o pessoal de combate a incêndios

Métodos específicos de combate a incêndios

Regar os recipientes, tanques e estruturas com água pulverizada para mantê-los frios. 

Elimine os gases/vapores/névoas com um jato de água pulverizada.  

Evite a inalação de vapores ou fumos procedentes do incêndio.

Atuar adotando uma posição de costas viradas para o vento. 

Evite qualquer contacto com água contaminada. 

Uma vez extinto o incêndio, limpe rapidamente as superfícies que estiveram expostas aos fumos para reduzir, na medida do possível, os danos no 

equipamento. 

Tome as medidas necessárias para que a água contaminada procedente do incêndio não produza danos ambientais.

Proteção especial no combate a incêndios
Utilize aparelhos de respiração individual e vestuário de proteção. 

Os bombeiros devem utilizar equipamento de proteção individual resistente ao fogo e aos produtos químicos.

Precauções individuais, equipamento de proteção e procedimentos de emergência

Evitar o contacto com a pele e com os olhos e a inalação de vapores.

As pessoas que intervenham numa fuga de grandes dimensões deverão utilizar vestuário hermético e proteção respiratória.

Atuar adotando uma posição de costas viradas para o vento. 

Evacuar a área situada a jusante do ponto de emissão e da direção do vento, sempre que possível e seja seguro. Caso contrário, manter-se dentro de la 

zona, fechar todas as janelas e desligar os ventiladores e equipamentos elétricos.

Isolar a origem das fugas e derrames, o mais rapidamente possível, por pessoal com formação, sempre que seja seguro. 

Ventilar a área de derrames ou goteiras para dispersar os vapores.
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Solução Amoniacal (20 - <25%)

6.2

6.3

6.4

SECÇÃO 7 Manuseamento e armazenagem

7.1

7.2

7.3

SECÇÃO 8 Controlo da exposição/Proteção individual

8.1

Componente CAS

Amoníaco anidro 7664-41-7

sistema

oral
curto prazo

longo prazo

inalação
curto prazo

longo prazo

dérmico
curto prazo

longo prazo

ar solo sedimento oral

Não disponível Não solicitado Não solicitado Não solicitado

8.2

Medidas de engenharia 

e controlos higiénicos

Proteção individual

Olhos

Pele e corpo

Mãos

Respiratória

Térmica

Os conselhos relativos à proteção pessoal são válidos para altos níveis de exposição.

Selecionar as proteções pessoais adequadas aos riscos de exposição.

SECÇÃO 9

9.1

Aspeto

Odor

Limiar olfativo

pH

Ponto de fusão/ponto de congelação

Ponto de inflamação

Taxa de evaporação

Inflamabilidade

Precauções a nível ambiental

Evitar que chegue a redes de esgoto e águas superficiais ou profundas, dado que grandes quantidades podem produzir eutrofização.

Conter os derrames onde for possível e seguro. 

Em caso de contaminação acidental de redes ou canais de esgoto, informar imediatamente as autoridades locais.

Métodos e materiais de confinamento e limpeza

Se possível, fazer a recuperação do derrame através de bombeamento.

Caso contrário, diluir com água ou neutralizar o derrame antes da sua eliminação.

Remissão para outras secções

Ver a secção 1 para dados de contacto, a secção 8 para equipamentos de proteção pessoal e a secção 13 para a eliminação de resíduos

A informação contida nesta secção é genérica. Para cada uma das utilizações, consultar os cenários de exposição. 

Precauções para um manuseamento seguro

Evitar o contacto com a pele e com os olhos, bem como a inalação dos vapores. 

Proporcionar ventilação adequada. 

Utilizar proteção dos olhos e das mãos quando se manusearem pequenas quantidades. 

Usar vestuário de proteção total quando existir risco de salpicos ou derrames. 

Ter precaução ao abrir os recipientes selados (pode existir sobrepressão).

Condições de armazenagem segura, incluindo eventuais incompatibilidades

Armazenar em zonas frias e bem ventiladas, evitando os focos de calor, de ignição e a luz solar direta. 

Afastar das substâncias incompatíveis (ver secção 10). 

Proteger os recipientes da corrosão e de danos físicos. 

Não permitir fumar na área de armazenamento.

Materiais de embalagem recomendados Os materiais adequados para os recipientes são: aço carbono, aço inoxidável, polietileno, polipropileno.

Utilização(ões) final(is) específica(s)

Ver secção 1.2 e anexos para cenários de exposição.

Nota: Estabilidade e reatividade, ver Secção 10

Parâmetros de controlo

Valores limite de exposição VLA-ED (TWA): Exposição de 8 horas: 14 mg/m3 y 20ppm

VLA-EC (STEL): Exposição a curto prazo: 36 mg/m3 e 50ppm

Trabalhador
consumidor

Derivado de ISQ

DNEL

industrial profissional

Não aplicável Não aplicável 6,8 mg/Kg pc/dia

47,6 mg / m3 47,6 mg / m3 23,8 mg / m3

6,8 mg/Kg pc/dia 6,8 mg/Kg pc/dia 68 mg/Kg pc/dia

PNEC

água microbiológica

Água doce: 0,0011 mg/l  (amoníaco 

livre)

Água de mar: 0,0011  mg/L 

Fugas intermitentes: 0,089 mg/L

Não solicitado

Controlo da exposição

Proporcionar ventilação por extração localizada onde necessário.

Disponibilizar equipamentos de lavagem de olhos e duches de segurança em qualquer lugar onde possa ocorrer o contacto com os olhos ou a pele.

Durante o uso, não comer, beber ou fumar.

Lavar as mãos depois de usar o produto e antes de comer, beber ou fumar.

Usar os lavabos no final do dia de trabalho.

Usar óculos de proteção química ou máscara para face e boca homologados.  

Usar vestuário de proteção (EN 14605) e botas resistentes a agentes químicos.

Durante o manuseamento de uma solução amoniacal devem ser sempre usadas luvas resistentes aos agentes químicos.

Se os níveis de exposição excederem ou possam exceder os limites de exposição recomendados, usar aparelhos de respiração adequados, p. e.x. 

m§scaras para a face e boca equipadas com filtros tipo K, equipamento de respira­«o aut·nomaé

Controlo da exposição do ambiente Ver secção 6.

Propriedades físico-químicas

Informações sobre propriedades físicas e químicas de base

Líquido incolor

Característico, acre, asfixiante.

0,6 a 53 ppm, com uma média geométrica detetada de 17 ppm.

11,7 (conc. 1%)

-56°C (25% NH3).

Ponto inicial de ebulição e intervalo de 

ebulição
38°C a 101.3kPa (25% NH3).

Não aplicável.

Não disponível.

A inflamabilidade dos vapores amoniacais no ar encontra-se entre 16 - 26 % (v/v) à pressão e temperatura ambiente.

Algumas soluções amoniacais (por exemplo, 26% (p/p)) têm uma pressão de vapor tal que a composição de equilíbrio no ar pode estar dentro dos limites 

de explosividade.
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Solução Amoniacal (20 - <25%)

Pressão de vapor a 20°C

Densidade do vapor

Densidade do líquido

Solubilidade em água

Coeficiente de repartição n-octanol/água

Temperatura de autoinflamação

Temperatura de decomposição

Viscosidade

Propriedades explosivas

Propriedades comburentes

9.2

Miscibilidade

SECÇÃO 10 Estabilidade e reatividade

10.1

10.2

10.3

10.4

10.5

10.6

SECÇÃO 11 Informação toxicológica

11.1

Componente N.º CAS Método Espécies Via

Amoníaco anidro 7664-41-7

OECD 401 ratazana

ratazana

ratazana

oral

cutânea

inalação

Componente N.º CAS Método Espécies Via

Amoníaco anidro 7664-41-7
Humano cutânea

respiratória

Componente N.º CAS Método Espécies Via

Amoníaco anidro 7664-41-7

Componente N.º CAS Método Espécies Via

Amoníaco anidro 7664-41-7
cutânea

respiratória

Componente N.º CAS Método

Amoníaco anidro 7664-41-7 OECD 471

OECD 474

Componente N.º CAS Método Espécies Via

Amoníaco anidro 7664-41-7 OECD 453 ratazana oral

respiratória

cutânea

outras formas

Componente N.º CAS Método Espécies Via

Amoníaco anidro 7664-41-7 OECD 422 ratazana oral

oral

respiratória

Componente N.º CAS Método Espécies Via

Amoníaco anidro 7664-41-7

Componente N.º CAS Método Espécies Via

Amoníaco anidro 7664-41-7

Limites superior/inferior de inflamabilidade

Para a mistura de vapores amoniacais secos e ar.

16-26 % v/v (temperatura e pressão ambiente)

13-34 % v/v (a 300 °C e pressão atmosférica)

11-37% v/v (a 400 °C e pressão atmosférica)

12 kPa (10% NH3)

48 kPa (25% NH3)

Não disponível

0,91 g/cm³ (25 % NH3)

Solúvel em todas as proporções 

Não aplicável.

651 ºC (vapores amoniacais secos)

Não disponível

Não disponível

Não é explosivo.

Não é comburente

Outras informações

Álcool, Clorofórmio, Éter

Reatividade
Termicamente estável em termos de reação sob condições nominais de armazenamento. 

A aplicação de calor pode provocar a vaporização do líquido.

Estabilidade química Termicamente estável em condições normais de armazenamento.

Possibilidade de reações perigosas Em condições normais de armazenamento, manipulação e uso, não resultarão reações perigosas.

Condições a evitar Fontes de calor, luz solar direta e danos físicos no contentor.

Materiais incompatíveis

Pode reagir violentamente em contacto com ácido, oxidantes fortes, halogéneos, acroleína, ácido acrílico, sulfato de dimetilo, nitrato de prata, óxido de 

prata, hipoclorito, mercúrio, etc.

As soluções de amoníaco são corrosivas para o cobre, zinco, alumínio e respetivas ligas

Produtos de decomposição perigosos
Se aquecida, a solução liberta vapores de amoníaco.

Para casos de incêndio, consulte a secção 5.

Informação sobre os efeitos toxicológicos

Toxicidade aguda

Resultado

DL50: 350 mg/Kg pc. Para uma solução amoniacal.

DL50: Não disponível por tratar-se de um corrosivo para a pele.

CL50: ratazana macho e fêmea 10 e 60 min: 28130 - 11590 mg/m3. 

Corrosão ou irritação cutâneas

Resultado

Corrosivo.

Irritante.

Lesões oculares graves ou irritação ocular

Resultado

Muito irritante. Por ser corrosivo para a pele.

Sensibilização respiratória ou cutânea

Resultado

Não sensibilizante. 

Não sensibilizante.

Mutagénese em células germinais

Espécies Resultado

bactérias

células de mamífero

Negativo. Não mutagénico. 

Negativo. Não mutagénico.

Carcinogenicidade

Resultado

NOAEL: 67 mg/kg pc/d. Não cancerígena.

Os dados correspondentes às vias respiratórias, cutâneas e outras não estão disponíveis; a 

carcinogénese da substância foi investigado por via oral.

Toxicidade para a reprodução

Resultado

-Efeitos sobre a fertilidade:   NOAEL: 408 mg/kg pc/d. Não tóxico.

-Toxicidade para o desenvolvimento:

  NOAEL: 100 mg/kg pc/d

  NOAEC: 25 mg/m3

Toxicidade específica em determinados órgãos (STOT) - exposição única e repetida

Resultado

Dados conclusivos, mas insuficientes para a classificação (não classificado) ; Dose de efeito 

oral subaguda: 68 mg/kg pc/d; Dose inalatória sub-crónica: 63mg/m3

Perigo de aspiração

Resultado

Dados conclusivos, mas insuficientes para a classificação (Não classificado)
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Solução Amoniacal (20 - <25%)

SECÇÃO 12 Informação ecológica

12.1

Componente N.º CAS

Curto prazo

Longo prazo

Componente N.º CAS

Amoníaco anidro 7664-41-7

Componente N.º CAS

Amoníaco anidro 7664-41-7

12.2

Componente N.º CAS

Amoníaco anidro 7664-41-7

12.3

Componente N.º CAS

Amoníaco anidro 7664-41-7

12.4

Componente N.º CAS

Amoníaco anidro 7664-41-7

12.5

12.6

SECÇÃO 13 Considerações relativas à eliminação

13.1

SECÇÃO 14 Informação relativa ao transporte

14.1

-

14.6

Informação sobre 

regulamentação
Número ONU

Nome próprio do 

transporte
Classe

Grupo de 

embalagem
Rótulo

ADR/RID

ADNR

IMDG

IATA

14.7

SECÇÃO 15 Informação sobre regulamentação

15.1

15.2

Toxicidade

Toxicidade aquática

Peixes 

(Oncorhyncus mykiss)

Crustáceos 

(Daphnia magna)

Algas

(Chlorella vulgaris)

Amoníaco anidro 7664-41-7

CL50(96h) = 0,89 mg/l de 

amoníaco não ionizado.
CL50 (48h) = 110 mg/l CL50 (18 dias) = 2700 mg/l

LOEC(73dias) = 0,022 mg/l
NOEC (96h) = 0,79 mg/l de 

amoníaco não ionizado
Não disponível

Toxicidade Terrestre

Macroorganismos Microorganismos Outros organismos

Não tóxico Não tóxico Não solicitado

Atividade microbiológica em plantas de tratamento de águas usadas

Toxicidade em microorganismos aquáticos

Não solicitado

Persistência e degradabilidade

Não se considera persistente e apresenta uma biodegradabilidade rápida em sistemas aquáticos.  Em ambientes abióticos, as algas aquáticas e os 

macrófitos assimilam o amoníaco para usá-lo como fonte de azoto.

Potencial de bioacumulação

Coeficiente de repartição 

octanol/água (Kow)

Fator de bioconcentração 

(BCF)
Observações

Não aplicável. Substância inorgânica. -
Não se deve esperar que ocorra bioacumulação do amoníaco. É um produto 

do metabolismo normal.

Mobilidade no solo

Resultado

Espera-se pouca mobilidade na terra devido à forte adsorção dos iões de amónio aos minerais de argila e à oxidação bacteriana a nitratos.   O amoníaco 

na terra não se encontra em equilíbrio dinâmico com os nitratos e outros substratos no ciclo do azoto.

Resultados da avaliação PBT e mPmB

Não necessário. Substância inorgânica.

Outros efeitos adversos

Não existe mais informação.

Métodos de tratamento de resíduos

Mediante o grau de contaminação, eliminar como fertilizante ou numa estação de tratamento de resíduos autorizada. Lista europeia de resíduos: 06 02 03* Hidróxido de amónio.

Embalagens: Esvaziar e lavar. Manusear como resíduo não perigoso.

Perigos para o ambiente
Precauções particulares para os 

utilizadores

UN 2672
Amoníaco em 

solução
8 III NÃO

Número de Identificação de Perigo 80

Ver ADR/RID

Procedimentos de emergência (FEm):         

F-A, S-B

Ver regulamento OACI para limitação de 

quantidades

Transporte a granel de acordo com o anexo II da Convenção MARPOL e do Código IBC: Não aplicável

Regulamentação/legislação específica para a substância ou mistura em matéria de saúde, segurança e ambiente

Regulamento 2003/2003 (fertilizantes)

Regulamento 1907/2006 (REACH)

Regulamento 1272/2008 (CLP)

MIE-APQ 006 (Armazenamento de líquidos corrosivos)  

R.D. 374/2001 (Agentes químicos)

R.D. 506/2013 (fertilizantes)

Avaliação da segurança química

Avaliação da Segurança Química realizada para o Amoníaco anidro
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Solução Amoniacal (20 - <25%)

SECÇÃO 16 Outras informações

Advertências de perigo

Recomendações de prudência

Abreviaturas e acrónimos

H314: Provoca queimaduras graves na pele e lesões oculares graves.

H335: Pode irritar as vias respiratórias.

H221: Gás inflamável. 

H280: Contém gás pressurizado; perigo de explosão em caso de aquecimento.

H331: Tóxico em caso de inalação.

H400: Muito tóxico para os organismos aquáticos.

H411: Tóxico para os organismos aquáticos, com efeitos duradouros.

EUH071: Corrosivo para as vias respiratórias.

P102: Manter fora do alcance das crianças.

P210: Manter afastado do calor, de superfícies quentes, de faíscas, de chamas vivas e de qualquer outra fonte de ignição. Não fumar.

P260: Não inalar os vapores.

P273: Evitar a sua libertação para o ambiente.

P280: Utilizar luvas/resguardos/óculos/máscara de proteção.

P303+P361+P353: EM CASO DE CONTACTO COM A PELE (ou com o cabelo): Retirar imediatamente os resguardos contaminados. Enxaguar a pele 

com água ou tomar duche.

P304+P340: EM CASO DE INALAÇÃO: Transportar a vítima para o exterior e mantê-la em repouso numa posição confortável para respirar.

P305+P351+P338: EM CASO DE CONTACTO COM OS OLHOS: Enxaguar cuidadosamente com água durante vários minutos. Se usar lentes de 

contacto, retire-as, se tal lhe for possível. Continuar a enxaguar.

P310: Contactar imediatamente um CENTRO de informação toxicológica ou um médico.

P377: Fuga de gás em chamas: Não apagar, exceto se a fuga possa ser impedida sem perigo.

P403+P233: Armazenar num local bem ventilado. Manter o recipiente hermeticamente fechado.

P405: Guardar em local fechado. 

P410+P403: Proteger da luz solar. Armazenar num local bem ventilado.

P501: Eliminar o conteúdo/recipiente através de agente autorizado.

Referências bibliográficas e fontes de dados Avaliação sobre a segurança química do Amoníaco anidro. Documentos Guia EFMA/FERTILIZER EUROPE; Dados de TFI HPV; NOTOX

VLA-ED: Valor limite ambiental (exposição diária)

VLA-EC: Valor limite ambiental (curta duração)

NOAEL: Dose sem efeitos adversos observados

DL50: Dose letal 50%

CL50: Concentração letal 50%

DNEL: Concentração sem efeito derivado

PNEC: Concentração prevista sem efeitos

LOEC: Concentração mais reduzida de efeitos observados

NOEC: Concentração de efeitos não observados

NOAEC: Concentração de efeitos adversos não observados

Formação adequada para os trabalhadores Formação obrigatória em matéria de prevenção de riscos laborais

Data da FDS anterior Versão 7 com data de 11/06/2018

Modificações introduzidas na revisão atual Seção 2.1: Mudando a pele corr. 1B por Skin corr. 1C para combinar com o grupo de embalagem III.

Anexam-se cenários de exposição 4, 5 e 6

A informação contida na presente Ficha de Dados de Segurança é fornecida de boa-fé e acreditando na sua exatidão, com base no conhecimento de que se dispõe sobre o produto aquando da sua publicação. Não 

implica a aceitação de nenhum compromisso nem responsabilidade legal por parte da Empresa pelas consequências da sua utilização ou respetiva utilização errada em quaisquer circunstâncias. 

0,010,15< 0,010,060,000,040,112,13Interior con ventilación por extracción 0,081,520,030,590,020,471,0622,25Interior sin ventilación por extracción 0,051,060,020,410,020,310,7414,88Exteriores1-4 h 0,010,25< 0,010,100,000,070,183,54Interior con ventilación por extracción 0,132,530,050,980,040,741,7735,42Interior sin ventilación por extracción 0,091,770,030,690,030,521,2424,79Exteriores> 4 h PROC 2Informaci ón para el escenario 3: --< 0,01--< 0,01--< 0,001--0,01Interior sin ventilación por extracción --< 0,01--< 0,01--< 0,001--0,00Exteriores1-4 h o > 4 hPROC 1Informaci ón para el escenario 2: Con equipo de protección respiratoria -reducción del 95%Sin equipo de protección respiratoriaCon equipo de protección respiratoria -reducción del 95%Sin equipo de protección respiratoriaCon equipo de protección respiratoria ïreducción del 95%Sin equipo de protección respiratoriaCon equipo de protección respiratoria -reducción del 95%Sin equipo de protección respiratoriaUso de ventilaciónDuración RCRRCRRCR Efectos agudos a largo plazoDNEL = 14 mg/m3Efectos locales agudosDNEL = 36 mg/m3Efectos sistémicos agudos/a largo plazoDNEL = 47,6 mg/m3ES 1- concentraciones de exposición mg/m3Supuestos de la exposiciónCódigo PROC 0,010,15< 0,010,060,000,040,112,13Interior con ventilación por extracción 0,081,520,030,590,020,471,0622,25Interior sin ventilación por extracción 0,051,060,020,410,020,310,7414,88Exteriores1-4 h 0,010,25< 0,010,100,000,070,183,54Interior con ventilación por extracción 0,132,530,050,980,040,741,7735,42Interior sin ventilación por extracción 0,091,770,030,690,030,521,2424,79Exteriores> 4 h PROC 2Informaci ón para el escenario 3: --< 0,01--< 0,01--< 0,001--0,01Interior sin ventilación por extracción --< 0,01--< 0,01--< 0,001--0,00Exteriores1-4 h o > 4 hPROC 1Informaci ón para el escenario 2: Con equipo de protección respiratoria -reducción del 95%Sin equipo de protección respiratoriaCon equipo de protección respiratoria -reducción del 95%Sin equipo de protección respiratoriaCon equipo de protección respiratoria ïreducción del 95%Sin equipo de protección respiratoriaCon equipo de protección respiratoria -reducción del 95%Sin equipo de protección respiratoriaUso de ventilaciónDuración RCRRCRRCR Efectos agudos a largo plazoDNEL = 14 mg/m3Efectos locales agudosDNEL = 36 mg/m3Efectos sistémicos agudos/a largo plazoDNEL = 47,6 mg/m3ES 1- concentraciones de exposición mg/m3Supuestos de la exposiciónCódigo PROC 0,010,14< 0,010,050,000,040,101,91Interior con ventilación por extracción 0,234,550,091,770,071,343,1963,75Interior sin ventilación por extracción 0,163,190,061,240,050,942,2344,63Exteriores1-4 h 0,010,23< 0,010,090,000,070,163,19Interior con ventilación por extracción 0,387,590,152,950,112,235,31106,25Interior sin ventilación por extracción 0,275,310,102,070,081,563,7274,38Exteriores> 4 hPROC 8b 0,040,760,010,300,010,220,5310,63Interior con ventilación por extracción 0,387,590,152,950,112,235,31106,25Interior sin ventilación por extracción 0,275,310,102,070,081,563,7274,38Exteriores1-4 h 0,061,260,020,490,020,370,8917,71Interior con ventilación por extracción 0,6312,650,254,920,193,728,85177,08Interior sin ventilación por extracción 0,448,850,173,440,132,606,20123,96Exteriores> 4 h PROC 8aInformaci ón para el escenario 4: 0,010,14< 0,010,050,000,040,101,91Interior con ventilación por extracción 0,234,550,091,770,071,343,1963,75Interior sin ventilación por extracción 0,163,190,061,240,050,942,2344,63Exteriores1-4 h 0,010,23< 0,010,090,000,070,163,19Interior con ventilación por extracción 0,387,590,152,950,112,235,31106,25Interior sin ventilación por extracción 0,275,310,102,070,081,563,7274,38Exteriores> 4 hPROC 8b 0,040,760,010,300,010,220,5310,63Interior con ventilación por extracción 0,387,590,152,950,112,235,31106,25Interior sin ventilación por extracción 0,275,310,102,070,081,563,7274,38Exteriores1-4 h 0,061,260,020,490,020,370,8917,71Interior con ventilación por extracción 0,6312,650,254,920,193,728,85177,08Interior sin ventilación por extracción 0,448,850,173,440,132,606,20123,96Exteriores> 4 h PROC 8aInformaci ón para el escenario 4:PEC en el aire: media anual (mg/m3) 36,1                                 Cuandoel amoniacoentra en contactocon la tierra, las bacteriasactinomycetesy los hongos lo convierten rápidamenteen amonio(NH4+) a través del proceso de amonificación o mineralización. A continuación,el amonio se convierterápidamenteen nitrato. Lasplantasabsorbeny utilizan el nitrato o éstevuelvea la atmósferatrasla desnitrificación,la reducciónmetabólicadel nitrato en nitrógenooen gasde óxido nitroso (N2O). Lo másprobableesquelos ionesdeamonio en la tierra se conviertan en nitratos por medio de lanitrificación. Por tanto, no es probable que se acumulengrandescantidades de amoniaco en la tierra y en el agua subterránea.8,24 x 10-4PEC en la tierra y el agua subterránea 3,76 x 10-3Sedimentos en  agua continental superficial Sedimentos marinos                                                   Agua de mar 3,48 x 10-37,61 x 10-4PEC - Compartimento ValoresPEC en el efluente de la depuradora 0 (debido a la completa eliminación)PEC en sedimentos (mg/kg):                                                   Agua dulcePEC en el compartimento acuático (mg/l):
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Solução Amoniacal (20 - <25%)

1

2

Anexos da Ficha de Dados de Segurança

Cenário de Exposição 4

Título do Cenário de Exposição

Uso industrial de amoníaco anidro e aquoso como aditivo de processamento, aditivo funcional e agente auxiliar

Descrição das atividades ou processos abrangidos pelo cenário de exposição

Setor de Uso (SU) SU4, SU5, SU6a, SU6b, SU8, SU9, SU13, SU15, SU16, SU 23

Categoria de Produto (PC) PC 1, PC 9a, PC 14, PC 15, PC 16, PC 20, PC 26, PC 29, PC 30, PC 34, PC 35, PC 37, PC 39, PC 40

Categoria do Processo

(PROC)

PROC 1: Uso em processos fechados, exposição improvável

PROC 2: Utilização em processos fechados e contínuos, com exposição ocasional controlada

PROC 3: Uso em processos por lotes fechados (síntese ou formulação)

PROC 4: Utilização em processos por lotes e de outro tipo (síntese) nos quais se pode produzir a exposição

PROC 5: Misturado em processos por lotes para a formulação de misturas e artigos (fases múltiplas e/ou contacto significativo)

PROC 7: Pulverização industrial

PROC 8b: Transferência de substâncias ou preparações (carga/descarga) de ou para navios ou grandes contentores em instalações especializadas

PROC 9: Transferência de substâncias ou preparações em pequenos contentores (linhas de enchimento especializadas, incluindo a pesagem)

PROC 10: Aplicação com rolo ou pincel

PROC 13: Tratamento de artigos mediante imersão e derrame

PROC 19: Mistura manual com contato estreito e utilização exclusiva de equipamentos de proteção pessoal

Categoria do Artigo (AC)

Categoria de Emissão 

Ambiental (ERC)

ERC 4: Uso industrial de aditivos em processos e produtos que não fazem parte de artigos

ERC 5: Uso industrial que dá lugar à inclusão numa matriz

ERC 6b: Uso industrial de aditivos do processo de reagentes

ERC 7: Uso industrial de substâncias em sistemas fechados

O amoníaco anidro líquido e as soluções de amoníaco aquoso são utilizados num grande número de aplicações de diversos setores industriais. Entre eles estão os usos finais como auxiliar tecnológico e

não tecnológico em processos contínuos ou por lotes, bem como agente auxiliar ou como substância num sistema fechado. Os usos industriais comuns do amoníaco são apresentados na seguinte tabela:
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Solução Amoniacal (20 - <25%)

2.1 Cenário contributivo (1) que controla a exposição ambiental correspondente ao ES 4 (Cenário de Exposição 4)

Exposição ambiental devida aos usos industriais de amoníaco anidro e aquoso.

A secção 2.1 descreve as emissões ambientais que podem ser produzidas durante os usos industriais do amoníaco anidro e aquoso. Estas emissões podem dar-se na forma de águas residuais ou emissões para a

atmosfera. Se as emissões nas águas residuais forem produzidas no mesmo local, será necessária uma central de tratamento de águas residuais industriais para evitar a contaminação a jusante. 

Na realidade, a eliminação do amoníaco na central de tratamento de águas é altamente eficiente, uma vez que, em primeira instância, é eliminado por nitrificação em nitrato e depois por desnitrificação, dando lugar à

libertação de gás azoto. Considera-se que, caso estes processos sejam utilizados, é produzida a eliminação total das águas residuais. As emissões para a atmosfera não devem ultrapassar concentrações de 30,5

mg/m3.

Características do produto

O amoníaco anidro é um gás incolor à pressão e temperatura ambientes, com uma pureza típica de aproximadamente 99,9%. Foi indicado que a pressão do vapor do amoníaco anidro é de 8.611 hPa a 20 °C. O

amoníaco anidro é muito solúvel em água: 48 200-53 100 mg/l. O amoníaco anidro é considerado inflamável. O amoníaco aquoso formulado tem uma pressão de vapor de 287 hPa e é considerado facilmente

biodegradável.

Quantidades utilizadas

As centrais industriais podem chegar a utilizar 25 000 toneladas por ano e, na União Europeia, são formuladas no total aproximadamente 354 000 milhões de toneladas. De acordo com o documento de orientação de

avaliação de riscos da Agência, o número, por defeito, de dias de emissão por ano para este intervalo de tonelagem considerado é de 330/360.

Frequência e duração do uso

Os trabalhadores cumprem turnos normais de 8 horas por dia e trabalham 220 dias por ano. O potencial de exposição ao amoníaco durante a sua utilização industrial final é geralmente considerado de curta duração e

limitado. 

Fatores ambientais não influenciados pela gestão do risco

Caudal da águas recetoras, pelo menos, 18.000 m3 por dia. Diluição considerada das emissões da central de tratamento de águas residuais para as águas recetoras: pelo menos dez vezes. 

Outras condições operativas indicadas que são refletidas na exposição ambiental

Os trabalhadores dispõem de formação completa relativa ao uso seguro dos sistemas adequados para evitar fugas acidentais.  São utilizados sistemas fechados para evitar fugas não intencionais.

Condições e medidas técnicas a nível de processo (fonte) para impedir a emissão

A tubagem de transporte e transferência deve estar selada. Deve existir um central de tratamento de águas residuais nas instalações industriais para eliminar as emissões para o meio ambiente através de águas

residuais contaminadas. 
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Solução Amoniacal (20 - <25%)

2.2

2.3

Condições e medidas técnicas in situ para reduzir ou limitar as emissões para a água, atmosfera e solo

As águas residuais devem passar pela central de tratamento de águas residuais da própria central para uma eliminação especializada. As emissões para o ar resultantes da produção ou da central de tratamento de

águas não deverá ultrapassar uma concentração de 19,9 mg/m3 no ar. Isto equivale aproximadamente a uma fuga total para a atmosfera de 70 000 kg/dia. Os lodos da depuradora não devem ser vertidos sobre o

terreno. Qualquer resíduo sólido deverá ser enviado para um aterro sanitário, incineradora ou central de reciclagem.

Medidas organizativas para evitar ou limitar das emissões da instalação

Os trabalhadores dispõem de formação/treino completo no sentido de evitarem fugas acidentais e a exposição pode ser monitorizada para garantir que as concentrações no ar estão dentro dos limites aceitáveis. 

Condições e medidas vinculadas à central depuradora municipal

Não devem ser produzidas emissões diretas para a estação municipal de tratamento de águas residuais (ETAR).

Condições e medidas vinculadas ao tratamento externo de resíduos para a sua eliminação

Os resíduos podem ser enviados para uma central de tratamento de resíduos externa, podem ser tratados localmente ou reciclados, voltando a ser utilizados no processo industrial. O lodo produzido na depuração

deverá ser reciclado, incinerado ou enviado para um aterro sanitário.

Condições e medidas vinculadas à recuperação externa de resíduos

Não foi prevista qualquer recuperação externa de resíduos.  O lodo residual é reduzido e incinerado e as emissões para a atmosfera não são recolhidas.

Cenário contributivo (2) que controla a exposição dos trabalhadores correspondente ao diário em processos fechados sem probabilidade de exposição. 

Exposição dos trabalhadores devido ao uso diário em processos fechados sem probabilidade de exposição durante o uso industrial.

A secção 2.2 descreve a possível exposição dos trabalhadores durante o uso industrial do amoníaco em sistemas fechados.   Existem equipamentos de proteção individual (EPI) e parâmetros de controlo implementados 

Características do produto

O amoníaco anidro é um gás incolor à pressão e temperatura ambientes, com uma pureza normal de aproximadamente 99,9%. Foi indicado que a pressão do vapor do amoníaco anidro é de 8.611 hPa a 20 °C. O

amoníaco anidro é muito solúvel em água: 48 200-53 100 mg/l. O amoníaco anidro é considerado inflamável. O amoníaco aquoso formulado tem uma pressão de vapor de 287 hPa e é considerado facilmente

biodegradável.

Quantidades utilizadas

As centrais industriais podem chegar a utilizar 25 000 toneladas por ano e, na União Europeia, são formuladas no total aproximadamente 354 000 milhões de toneladas. De acordo com o documento de orientação de

avaliação de riscos da Agência, o número, por defeito, de dias de emissão por ano para este intervalo de tonelagem considerado é de 330.

Frequência e duração do uso ou exposição

Os trabalhadores cumprem turnos normais de 8 horas por dia e trabalham 220 dias por ano. O potencial de exposição ao amoníaco durante a sua utilização industrial é geralmente considerado de curta duração e 

Fatores humanos não influenciados pela gestão do risco

Volume da respiração durante o uso: 10 m3/d 

Área de contacto da pele com a substância durante o uso: 480 cm2 (valor por defeito utilizado pela ferramenta de avaliação: ECETOC).

Outras condições operativas indicadas que são refletidas na exposição dos trabalhadores.

Os trabalhadores devem ter formação completa no sentido de evitarem fugas acidentais. Os programas de vigilância médica controlam com frequência os efeitos sobre a saúde.

Condições e medidas técnicas a nível de processo (fonte) para impedir a emissão

Os sistemas e tubagens de distribuição devem estar fechados e selados. Nos processos realizados em espaços interiores ou nos casos em que a ventilação não for suficiente, deverá instalar-se um sistema de

ventilação com extração localizada. Os processos realizados no exterior não requerem habitualmente um sistema de ventilação com extração, mas deverá ser instalado um sistema de fecho.

Condições e medidas técnicas para controlar a dispersão da fonte relativamente aos trabalhadores

Deve existir um sistema de ventilação com extração localizada durante as operações em espaços interiores quando a ventilação natural não for suficiente. Os reatores e as tubagens deverão ser sistemas fechados e

selados. 

Medidas organizativas para impedir ou limitar as libertações, a dispersão e a exposição

Os trabalhadores dispõem de formação completa relativa ao uso seguro da maquinaria associada ao uso industrial, bem como ao uso apropriado do equipamento de proteção individual para evitar fugas acidentais ou

uma exposição involuntária. Os programas de vigilância médica controlam com frequência os efeitos sobre a saúde.

Condições e medidas relacionadas com a proteção pessoal, a higiene e a avaliação da saúde

Os usos industriais finais das formas anidra e aquosa do amoníaco requerem equipamento especial e sistemas de contenção de grande integridade que evitem as possibilidades de exposição para os trabalhadores. As

instalações podem estar situadas no exterior e os trabalhadores em salas de controlo separadas, sem contacto direto com as unidades de processamento químico. O potencial de exposição ao amoníaco por parte dos

trabalhadores industriais durante estes processos é negligenciável uma vez que se encontram numa sala de controlo separada.

Os trabalhadores podem estar potencialmente expostos ao amoníaco durante a realização de tarefas no terreno (por ex. ao instalar válvulas, bombas ou tanques, etc.). Todas as atividades são realizadas num sistema

fechado. As tubagens e os recipientes estão selados e isolados e a recolha de amostras é realizada através de um dispositivo de recolha de amostras em circuito fechado. São utilizados sistemas de ventilação com

extração nas aberturas e pontos onde possam ocorrer emissões. O amoníaco é armazenado em tanques e contentores fechados e é transferido em condições de confinamento. 

Todos os dispositivos tecnológicos têm um certificado de qualidade próprio e superam, com regularidade, verificações e manutenção para evitar fugas descontroladas de amoníaco e, nos pontos onde possam ocorrer

emissões, é disponibilizada ventilação de extração. O amoníaco anidro é armazenado em contentores e tanques especiais. O amoníaco é transferido em condições de confinamento. É assegurado um bom nível de

ventilação geral ou controlada durante as tarefas de manutenção. Deve usar vestuário de proteção (por exemplo, proteção para a face, olhos, capacete, luvas, botas e uma bata ou fato-macaco de proteção) quando

surgir alguma possibilidade de se produzir um contacto.

Estão implementadas boas práticas em matéria de higiene no trabalho e medidas de controlo da exposição para minimizar a possível exposição aos trabalhadores. Os trabalhadores envolvidos no uso final industrial do

amoníaco dispõem de ampla formação nestes procedimentos e no uso do equipamento de proteção adequado.

Cenário contributivo (3) que controla a exposição dos trabalhadores correspondente ao uso diário do produto em processos contínuos fechados com exposição ocasional (por exemplo, a

recolha de amostras)

Exposição dos trabalhadores devido ao uso diário do produto em processos contínuos fechados com exposição ocasional (por exemplo, a recolha de amostras).

A secção 2.3 descreve a possível exposição dos trabalhadores durante o uso industrial de misturas de amoníaco em sistemas fechados com possibilidade de exposição ocasional durante tarefas como, por exemplo, a

recolha de amostras, a limpeza ou a manutenção. A exposição pode ocorrer devido ao trabalho com o equipamento de uso industrial e com a maquinaria relacionada, durante a recolha de amostras, nas limpezas de

rotina ou em tarefas ocasionais de manutenção. 

Existem equipamentos de proteção individual (EPI) e parâmetros de controlo implementados no local de trabalho para reduzir o risco de exposição dos trabalhadores que realizam estas tarefas. As soluções formuladas

são armazenadas e transportadas na forma de líquido pressurizado por via rodoviária, marítima ou ferroviária em contentores especializados e autorizados (por exemplo, tanques e camiões-cisterna com licença para o

transporte de amoníaco).

Características do produto

O amoníaco anidro é um gás incolor à pressão e temperatura ambientes, com uma pureza típica de aproximadamente 99,9%. Foi indicado que a pressão do vapor do amoníaco anidro é de 8.611 hPa a 20 °C. O

amoníaco anidro é muito solúvel em água: 48 200-53 100 mg/l. O amoníaco anidro é considerado inflamável. O amoníaco aquoso formulado tem uma pressão de vapor de 287 hPa e é considerado facilmente

biodegradável.

Quantidades utilizadas

As centrais industriais podem chegar a utilizar 25 000 toneladas por ano e, na União Europeia, são utilizadas no total aproximadamente 354 000 milhões de toneladas. De acordo com o documento de orientação de

avaliação de riscos da Agência, o número, por defeito, de dias de emissão por ano para este intervalo de tonelagem considerado é de 330.

Frequência e duração do uso ou exposição

Os trabalhadores cumprem turnos normais de 8 horas por dia e trabalham 220 dias por ano. O potencial de exposição ao amoníaco durante a sua utilização industrial é geralmente considerado de curta duração e

limitado. 

Fatores humanos não influenciados pela gestão do risco

Volume da respiração durante o uso: 10 m3/d 

Área de contacto da pele com a substância durante o uso: 480 cm2 (valor por defeito utilizado pela ferramenta de avaliação: ECETOC).

Outras condições operativas indicadas que são refletidas na exposição dos trabalhadores.

Os trabalhadores devem ter formação/treino completo no sentido de evitarem fugas acidentais. Os programas de vigilância médica controlam com frequência os efeitos sobre a saúde.

Condições e medidas técnicas a nível de processo (fonte) para impedir a emissão

Os sistemas e tubagens de distribuição devem estar fechados e selados. Nos processos realizados em espaços interiores ou nos casos em que a ventilação não for suficiente, deverá instalar-se um sistema de

ventilação com extração localizada. Os processos realizados no exterior não requerem habitualmente um sistema de ventilação com extração, mas deverá ser instalado um sistema de fecho.
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Condições e medidas técnicas para controlar a dispersão da fonte relativamente aos trabalhadores

Deve existir um sistema de ventilação com extração localizada durante as operações em espaços interiores quando a ventilação natural não for suficiente. Os reatores e as tubagens deverão ser sistemas fechados e

selados. 

Medidas organizativas para impedir ou limitar as libertações, a dispersão e a exposição

Os trabalhadores dispõem de formação completa relativa ao uso seguro da maquinaria associada ao uso industrial, bem como ao uso apropriado do equipamento de proteção individual para evitar fugas acidentais ou

uma exposição involuntária. Os programas de vigilância médica controlam com frequência os efeitos sobre a saúde.

Condições e medidas relacionadas com a proteção pessoal, a higiene e a avaliação da saúde

Os usos industriais finais das formas anidra e aquosa do amoníaco requerem equipamento especial e sistemas de contenção de grande integridade que evitem as possibilidades de exposição para os trabalhadores. As

instalações podem estar situadas no exterior e os trabalhadores em salas de controlo separadas, sem contacto direto com as unidades de processamento químico. O potencial de exposição ao amoníaco por parte dos

trabalhadores industriais durante estes processos é negligenciável uma vez que se encontram numa sala de controlo separada.

 

Os trabalhadores podem estar potencialmente expostos ao amoníaco durante a realização de tarefas no terreno (por ex. ao instalar válvulas, bombas ou tanques, etc.). Todas as atividades são realizadas num sistema

fechado. As tubagens e os recipientes estão selados e isolados e a recolha de amostras é realizada através de um dispositivo de recolha de amostras fechado. É utilizada ventilação com extração nas aberturas e pontos

onde possam ocorrer emissões. O amoníaco anidro é armazenado em contentores e tanques especiais. O amoníaco é transferido em condições de confinamento. É assegurado um bom nível de ventilação geral ou

controlada durante as tarefas de manutenção. Deve usar vestuário de proteção (por exemplo, proteção para a face, olhos, capacete, luvas, botas e uma bata ou fato-macaco de proteção) quando surgir alguma

possibilidade de se produzir um contacto.

Todos os dispositivos tecnológicos têm um certificado de qualidade próprio e superam, com regularidade, verificações e manutenção para evitar fugas descontroladas de amoníaco. 

São implementadas boas medidas higiénicas laborais e de controlo de exposição para minimizar a possível exposição dos trabalhadores. Os trabalhadores envolvidos no uso final industrial do amoníaco dispõem de

ampla formação sobre os procedimentos necessários e o uso do equipamento de proteção adequado. 

Cenário contributivo (4) que controla a exposição dos trabalhadores correspondente ao uso diário do produto em processos por lotes ou de outro tipo (síntese) com algum risco de exposição

(por exemplo, recolha de amostras, limpeza ou manutenção)

A exposição dos trabalhadores devido ao uso diário do produto em processos por lotes ou de outro tipo (síntese) com algum risco de exposição (por exemplo, recolha de amostras, limpeza ou manutenção).

A secção 2.4 descreve a possível exposição dos trabalhadores durante o uso diário de maquinaria industrial e de distribuição, tubagem e recipientes de armazenamento. Podem ocorrer exposições durante o uso diário,

apesar de ser mais provável que ocorram durante tarefas relacionadas com o uso nos processos de produção por lotes ou de outro tipo (síntese) como, por exemplo, a recolha de amostras dos produtos intermédios

produzidos, a limpeza e a manutenção de rotina. 

Existem equipamentos de proteção individual (EPI) e parâmetros de controlo implementados no local de trabalho para reduzir o risco de exposição dos trabalhadores que realizam esta tarefa. As soluções de amoníaco

são armazenadas e transportadas na forma de líquido pressurizado por via rodoviária, marítima ou ferroviária em contentores especializados e autorizados (por exemplo, tanques e camiões-cisterna com licença para o

transporte de amoníaco). 

Este cenário contributivo considera as exposições potenciais nos processos por lotes e de outro tipo e, apesar de existir um determinado potencial de exposição, os sistemas estão geralmente instalados de modo a

controlarem as fugas ou emissões de amoníaco

involuntárias nas instalações industriais. 

Características do produto

O amoníaco anidro é um gás incolor à pressão e temperatura ambientes, com uma pureza típica de aproximadamente 99,9%. Foi indicado que a pressão do vapor do amoníaco anidro é de 8.611 hPa a 20 °C. O

amoníaco anidro é muito solúvel em água: 48 200-53 100 mg/l. O amoníaco anidro é considerado inflamável. O amoníaco aquoso formulado tem uma pressão de vapor de 287 hPa e é considerado facilmente

biodegradável.

Quantidades utilizadas

As centrais industriais podem chegar a utilizar 25 000 toneladas por ano e, na União Europeia, são utilizadas no total aproximadamente 354 000 milhões de toneladas. De acordo com o documento de orientação de

avaliação de riscos da Agência, o número, por defeito, de dias de emissão por ano para este intervalo de tonelagem considerado é de 330.

Frequência e duração do uso ou exposição

Os trabalhadores cumprem turnos normais de 8 horas por dia e trabalham 220 dias por ano. O potencial de exposição ao amoníaco durante a sua utilização industrial é geralmente considerado de curta duração e

limitado. Fatores humanos não influenciados pela gestão do risco

Volume da respiração durante o uso: 10 m3/d 

Área de contacto da pele com a substância durante o uso: 480 cm2 (valor por defeito utilizado pela ferramenta de avaliação: ECETOC).

Outras condições operativas indicadas que são refletidas na exposição dos trabalhadores.

Os trabalhadores devem ter formação completa no sentido de evitarem fugas acidentais. Os programas de vigilância médica controlam com frequência os efeitos sobre a saúde.

Condições e medidas técnicas a nível de processo (fonte) para impedir a emissão

Os sistemas e tubagens de distribuição devem estar fechados e selados. Nos processos realizados em espaços interiores ou nos casos em que a ventilação não for suficiente, deverá instalar-se um sistema de

ventilação com extração localizada. Os processos realizados no exterior não requerem habitualmente um sistema de ventilação com extração, mas deverá ser instalado um sistema de fecho.

Condições e medidas técnicas para controlar a dispersão da fonte relativamente aos trabalhadores

Deve existir um sistema de ventilação com extração localizada durante as operações em espaços interiores quando a ventilação natural não for suficiente. Os reatores e as tubagens deverão ser sistemas fechados e

selados. 

Medidas organizativas para impedir ou limitar as libertações, a dispersão e a exposição

Os trabalhadores dispõem de formação completa relativa ao uso seguro da maquinaria associada ao uso industrial, bem como ao uso apropriado do equipamento de proteção individual para evitar fugas acidentais ou

uma exposição involuntária. Os programas de vigilância médica controlam com frequência os efeitos sobre a saúde.

Condições e medidas relacionadas com a proteção pessoal, a higiene e a avaliação da saúde

Os usos industriais finais das formas anidra e aquosa do amoníaco requerem equipamento especial e sistemas de contenção de grande integridade que evitem as possibilidades de exposição para os trabalhadores. As

instalações podem estar situadas no exterior e os trabalhadores em salas de controlo separadas, sem contacto direto com as unidades de processamento químico. O potencial de exposição ao amoníaco por parte dos

trabalhadores industriais durante estes processos é negligenciável uma vez que se encontram numa sala de controlo separada.

 

Os trabalhadores podem estar potencialmente expostos ao amoníaco durante a realização de tarefas no terreno (por ex. ao instalar válvulas, bombas ou tanques, etc.). Todas as atividades são realizadas num sistema

fechado. As tubagens e os recipientes estão selados e isolados e a recolha de amostras é realizada através de um dispositivo de recolha de amostras fechado. É utilizada ventilação de extração nas aberturas e pontos

onde possam ocorrer emissões. O amoníaco anidro é armazenado em contentores e tanques especiais. O amoníaco é transferido em condições de confinamento. É assegurado um bom nível de ventilação geral ou

controlada durante as tarefas de manutenção. Deve usar vestuário de proteção (por exemplo, proteção para a face, olhos, capacete, luvas, botas e uma bata ou fato-macaco de proteção) quando surgir alguma

possibilidade de se produzir um contacto.

Todos os dispositivos tecnológicos têm um certificado de qualidade próprio e superam, com regularidade, verificações e manutenção para evitar fugas descontroladas de amoníaco. 

São implementadas boas medidas higiénicas laborais e de controlo de exposição para minimizar a possível exposição dos trabalhadores. Os trabalhadores envolvidos no uso final industrial do amoníaco dispõem de

ampla formação sobre os procedimentos necessários e o uso do equipamento de proteção adequado. 

Cenário contributivo (5) que controla a exposição dos trabalhadores durante a mistura

Exposição dos trabalhadores devido ao trabalho de mistura nos processos por lotes durante o uso industrial

A secção 2.5 descreve a possível exposição dos trabalhadores durante a mistura de compostos de amoníaco. A exposição potencial pode ocorrer durante o uso diário de maquinaria e tecnologias relacionadas com o

processo de mistura como parte do uso industrial final do amoníaco.

Existem equipamentos de proteção individual (EPI) e parâmetros de controlo implementados no local de trabalho para reduzir o risco de exposição dos trabalhadores que realizam esta tarefa. As existências de

amoníaco são armazenadas e transportadas na forma de líquido pressurizado por via rodoviária, marítima ou ferroviária em contentores especializados e autorizados (por exemplo, tanques e camiões-cisterna com

licença para o transporte de amoníaco).

Características do produto

O amoníaco anidro é um gás incolor à pressão e temperatura ambientes, com uma pureza típica de aproximadamente 99,9%. Foi indicado que a pressão do vapor do amoníaco anidro é de 8.611 hPa a 20 °C. O

amoníaco anidro é muito solúvel em água: 48 200-53 100 mg/l. O amoníaco anidro é considerado inflamável. O amoníaco aquoso formulado tem uma pressão de vapor de 287 hPa e é considerado facilmente

biodegradável.
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Quantidades utilizadas

As centrais industriais podem chegar a utilizar 25 000 toneladas por ano e, na União Europeia, são utilizadas no total aproximadamente 354 000 milhões de toneladas. De acordo com o documento de orientação de

avaliação de riscos da Agência, o número, por defeito, de dias de emissão por ano para este intervalo de tonelagem considerado é de 330.

Frequência e duração do uso ou exposição

Os trabalhadores cumprem turnos normais de 8 horas por dia e trabalham 220 dias por ano. O potencial de exposição ao amoníaco durante a sua utilização industrial é geralmente considerado de curta duração e

limitado. Fatores humanos não influenciados pela gestão do risco

Volume da respiração durante o uso: 10 m3/d 

Área de contacto da pele com a substância durante o uso: 480 cm2 (valor por defeito utilizado pela ferramenta de avaliação: ECETOC).

Outras condições operativas indicadas que são refletidas na exposição dos trabalhadores.

Os trabalhadores devem ter formação/treino completo no sentido de evitarem fugas acidentais. Os programas de vigilância médica controlam com frequência os efeitos sobre a saúde.

Condições e medidas técnicas a nível de processo (fonte) para impedir a emissão

Os sistemas e tubagens de distribuição devem estar fechados e selados. Nos processos realizados em espaços interiores ou nos casos em que a ventilação não for suficiente, deverá instalar-se um sistema de

ventilação com extração localizada. Os processos realizados no exterior não requerem habitualmente um sistema de ventilação com extração, mas deverá ser instalado um sistema de fecho.

Condições e medidas técnicas para controlar a dispersão da fonte relativamente aos trabalhadores

Deve existir um sistema de ventilação com extração localizada durante as operações em espaços interiores quando a ventilação natural não for suficiente. Os reatores e as tubagens deverão ser sistemas fechados e

selados. 

Medidas organizativas para impedir ou limitar as libertações, a dispersão e a exposição

Os trabalhadores dispõem de formação completa relativa ao uso seguro da maquinaria associada ao uso industrial, bem como ao uso apropriado do equipamento de proteção individual para evitar fugas acidentais ou

uma exposição involuntária. Os programas de vigilância médica controlam com frequência os efeitos sobre a saúde.

Condições e medidas relacionadas com a proteção pessoal, a higiene e a avaliação da saúde

Os usos industriais finais das formas anidra e aquosa do amoníaco requerem equipamento especial e sistemas de contenção de grande integridade que evitem as possibilidades de exposição para os trabalhadores. As

instalações podem estar situadas no exterior e os trabalhadores em salas de controlo separadas, sem contacto direto com as unidades de processamento químico. O potencial de exposição ao amoníaco por parte dos

trabalhadores industriais durante estes processos é negligenciável uma vez que se encontram numa sala de controlo separada.

 

Os trabalhadores podem estar potencialmente expostos ao amoníaco durante a realização de tarefas no terreno (por ex. ao instalar válvulas, bombas ou tanques, etc.). Todas as atividades são realizadas num sistema

fechado. As tubagens e os recipientes estão selados e isolados e a recolha de amostras é realizada através de um dispositivo de recolha de amostras fechado. É utilizada ventilação de extração nas aberturas e pontos

onde possam ocorrer emissões. O amoníaco anidro é armazenado em contentores e tanques especiais. O amoníaco é transferido em condições de confinamento. É assegurado um bom nível de ventilação geral ou

controlada durante as tarefas de manutenção. Deve usar vestuário de proteção (por exemplo, proteção para a face, olhos, capacete, luvas, botas e uma bata ou fato-macaco de proteção) quando surgir alguma

possibilidade de se produzir um contacto.

Todos os dispositivos tecnológicos têm um certificado de qualidade próprio e superam, com regularidade, verificações e manutenção para evitar fugas descontroladas de amoníaco. 

São implementadas boas medidas higiénicas laborais e de controlo de exposição para minimizar a possível exposição dos trabalhadores. Os trabalhadores envolvidos no uso final industrial do amoníaco dispõem de

ampla formação sobre os procedimentos necessários e o uso do equipamento de proteção adequado. 

Cenário contributivo (6) que controla a exposição dos trabalhadores durante a pulverização industrial 

Exposição dos trabalhadores devido às técnicas de pulverização industrial e de dispersão aérea.

A secção 2.6 descreve a possível exposição dos trabalhadores durante o uso industrial final do amoníaco na pulverização de amoníaco ou de soluções de amoníaco. Existem equipamentos de proteção individual (EPI)

e parâmetros de controlo implementados no local de trabalho para reduzir o risco de exposição dos trabalhadores que realizam esta tarefa.  

Características do produto

O amoníaco anidro é um gás incolor à pressão e temperatura ambientes, com uma pureza típica de aproximadamente 99,9%. Foi indicado que a pressão do vapor do amoníaco anidro é de 8.611 hPa a 20 °C. O

amoníaco anidro é muito solúvel em água: 48 200-53 100 mg/l. O amoníaco anidro é considerado inflamável. O amoníaco aquoso formulado tem uma pressão de vapor de 287 hPa e é considerado facilmente

biodegradável.

Quantidades utilizadas

As centrais industriais podem chegar a utilizar 25 000 toneladas por ano e, na União Europeia, são utilizadas no total aproximadamente 354 000 milhões de toneladas. De acordo com o documento de orientação de

avaliação de riscos da Agência, o número, por defeito, de dias de emissão por ano para este intervalo de tonelagem considerado é de 330.

Frequência e duração do uso ou exposição

Os trabalhadores cumprem turnos normais de 8 horas por dia e trabalham 220 dias por ano. O potencial de exposição ao amoníaco durante a sua utilização industrial é geralmente considerado de curta duração e

limitado. 
Fatores humanos não influenciados pela gestão do risco

Volume da respiração durante o uso: 10 m3/d 

Área de contacto da pele com a substância durante o uso: 480 cm2 (valor por defeito utilizado pela ferramenta de avaliação: ECETOC).

Outras condições operativas indicadas que são refletidas na exposição dos trabalhadores.

Os trabalhadores devem ter formação completa no sentido de evitarem fugas acidentais. Os programas de vigilância médica controlam com frequência os efeitos sobre a saúde.

Condições e medidas técnicas a nível de processo (fonte) para impedir a emissão

Os sistemas e tubagens de distribuição devem estar fechados e selados. Nos processos realizados em espaços interiores ou nos casos em que a ventilação não for suficiente, deverá instalar-se um sistema de

ventilação com extração localizada. Os processos realizados no exterior não requerem habitualmente um sistema de ventilação com extração, mas deverá ser instalado um sistema de fecho. Os trabalhadores não

devem estar expostos diretamente às soluções durante a pulverização industrial.

Condições e medidas técnicas para controlar a dispersão da fonte relativamente aos trabalhadores

Deve existir um sistema de ventilação com extração localizada durante as operações em espaços interiores quando a ventilação natural não for suficiente. Os reatores e as tubagens deverão ser sistemas fechados e

selados. 

Medidas organizativas para impedir ou limitar as libertações, a dispersão e a exposição

Os trabalhadores dispõem de formação completa relativa ao uso seguro da maquinaria associada ao uso industrial, bem como ao uso apropriado do equipamento de proteção individual para evitar fugas acidentais ou

uma exposição involuntária. Os programas de vigilância médica controlam com frequência os efeitos sobre a saúde.

Condições e medidas relacionadas com a proteção pessoal, a higiene e a avaliação da saúde

Os usos industriais finais de amoníaco pulverizado durante técnicas de dispersão aérea requerem equipamento especial e sistemas de contenção de grane integridade.

Os trabalhadores podem estar potencialmente expostos ao amoníaco durante a realização de tarefas no terreno (por ex. ao instalar válvulas, bombas ou tanques, etc.). Deve usar vestuário de proteção (por exemplo,

proteção para a face, olhos, capacete, luvas, botas e uma bata ou fato-macaco de proteção) quando surgir alguma possibilidade de se produzir um contacto.

Todos os dispositivos tecnológicos têm um certificado de qualidade próprio e superam, com regularidade, verificações e manutenção para evitar fugas descontroladas de amoníaco. 

São implementadas boas medidas higiénicas laborais e de controlo de exposição para minimizar a possível exposição dos trabalhadores. Os trabalhadores envolvidos no uso final industrial do amoníaco dispõem de

ampla formação sobre os procedimentos necessários e o uso do equipamento de proteção adequado. 

Cenário contributivo (7) que controla a exposição dos trabalhadores durante a transferência de ou para navios ou grandes contentores 

Exposição dos trabalhadores devido à transferência de amoníaco de ou para navios ou grandes contentores 

A secção 2.7 descreve a possível exposição dos trabalhadores durante o enchimento e carregamento de ou para navios ou grandes contentores em instalações especializadas e não especializadas. É mais provável que

a exposição ocorra durante tarefas relacionadas com o enchimento dos próprios contentores. 

Existem equipamentos de proteção individual (EPI) e parâmetros de controlo implementados no local de trabalho para reduzir o risco de exposição dos trabalhadores que realizam esta tarefa. O amoníaco aquoso

formulado é armazenado e transportado na forma líquida em grandes contentores.

Características do produto

O amoníaco anidro é um gás incolor à pressão e temperatura ambientes, com uma pureza típica de aproximadamente 99,9%. Foi indicado que a pressão do vapor do amoníaco anidro é de 8.611 hPa a 20 °C. O

amoníaco anidro é muito solúvel em água: 48 200-53 100 mg/l. O amoníaco anidro é considerado inflamável. O amoníaco aquoso formulado tem uma pressão de vapor de 287 hPa e é considerado facilmente

biodegradável.
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Quantidades utilizadas

As centrais industriais podem chegar a utilizar 25 000 toneladas por ano e, na União Europeia, são utilizadas no total aproximadamente 354 000 milhões de toneladas. De acordo com o documento de orientação de

avaliação de riscos da Agência, o número, por defeito, de dias de emissão por ano para este intervalo de tonelagem considerado é de 330.

Frequência e duração do uso ou exposição

Os trabalhadores cumprem turnos normais de 8 horas por dia e trabalham 220 dias por ano. O potencial de exposição ao amoníaco durante a sua utilização industrial é geralmente considerado de curta duração e

limitado. 
Fatores humanos não influenciados pela gestão do risco

Volume da respiração durante o uso: 10 m3/d 

Área de contacto da pele com a substância durante o uso: 480 cm2 (valor por defeito utilizado pela ferramenta de avaliação: ECETOC).

Outras condições operativas indicadas que são refletidas na exposição dos trabalhadores.

Os trabalhadores devem ter formação completa no sentido de evitarem fugas acidentais. Os programas de vigilância médica controlam com frequência os efeitos sobre a saúde.

Condições e medidas técnicas a nível de processo (fonte) para impedir a emissão

Os sistemas e tubagens de distribuição devem estar fechados e selados. Nos processos realizados em espaços interiores ou nos casos em que a ventilação não for suficiente, deverá instalar-se um sistema de

ventilação com extração localizada. Os processos realizados no exterior não requerem habitualmente um sistema de ventilação com extração, mas deverá ser instalado um sistema de fecho.

Condições e medidas técnicas para controlar a dispersão da fonte relativamente aos trabalhadores

Deve existir um sistema de ventilação com extração localizada durante as operações em espaços interiores quando a ventilação natural não for suficiente. Os reatores e as tubagens deverão ser sistemas fechados e

selados. 

Medidas organizativas para impedir ou limitar as libertações, a dispersão e a exposição

Os trabalhadores dispõem de formação completa relativa ao uso seguro da maquinaria associada ao uso industrial, bem como ao uso apropriado do equipamento de proteção individual para evitar fugas acidentais ou

uma exposição involuntária. Os programas de vigilância médica controlam com frequência os efeitos sobre a saúde.

Condições e medidas relacionadas com a proteção pessoal, a higiene e a avaliação da saúde

Os usos industriais finais das formas anidra e aquosa do amoníaco requerem equipamento especial e sistemas de contenção de grande integridade que evitem as possibilidades de exposição para os trabalhadores. As

instalações podem estar situadas no exterior e os trabalhadores em salas de controlo separadas, sem contacto direto com as unidades de processamento químico. O potencial de exposição ao amoníaco por parte dos

trabalhadores industriais durante estes processos é negligenciável uma vez que se encontram numa sala de controlo separada.

 

Os trabalhadores podem estar potencialmente expostos ao amoníaco durante a realização de tarefas no terreno (por ex. ao instalar válvulas, bombas ou tanques, etc.). Todas as atividades são realizadas num sistema

fechado. As tubagens e os recipientes estão selados e isolados e a recolha de amostras é realizada através de um dispositivo de recolha de amostras fechado. É utilizada ventilação de extração nas aberturas e pontos

onde possam ocorrer emissões. O amoníaco anidro é armazenado em contentores e tanques especiais. O amoníaco é transferido em condições de confinamento. É assegurado um bom nível de ventilação geral ou

controlada durante as tarefas de manutenção. Deve usar vestuário de proteção (por exemplo, proteção para a face, olhos, capacete, luvas, botas e uma bata ou fato-macaco de proteção) quando surgir alguma

possibilidade de se produzir um contacto.

Todos os dispositivos tecnológicos têm um certificado de qualidade próprio e superam, com regularidade, verificações e manutenção para evitar fugas descontroladas de amoníaco. 

São implementadas boas medidas higiénicas laborais e de controlo de exposição para minimizar a possível exposição dos trabalhadores. Os trabalhadores envolvidos no uso final industrial do amoníaco dispõem de

ampla formação sobre os procedimentos necessários e o uso do equipamento de proteção adequado. 

Exposição dos trabalhadores durante a transferência em pequenos contentores

Exposição dos trabalhadores devido à transferência em pequenos contentores em linhas de enchimento especializadas.

A secção 2.8 descreve a possível exposição dos trabalhadores durante o enchimento de pequenos contentores em linhas de enchimento especializadas.

Existem equipamentos de proteção individual (EPI) e parâmetros de controlo implementados no local de trabalho para reduzir o risco de exposição dos trabalhadores que realizam esta tarefa. O amoníaco líquido

formulado é armazenado e transportado na forma líquida nos contentores de pequeno tamanho.

Características do produto

O amoníaco anidro é um gás incolor à pressão e temperatura ambientes, com uma pureza típica de aproximadamente 99,9%. Foi indicado que a pressão do vapor do amoníaco anidro é de 8.611 hPa a 20 °C. O

amoníaco anidro é muito solúvel em água: 48 200-53 100 mg/l. O amoníaco anidro é considerado inflamável. O amoníaco aquoso formulado tem uma pressão de vapor de 287 hPa e é considerado facilmente

biodegradável.

Quantidades utilizadas

As centrais industriais podem chegar a utilizar 25 000 toneladas por ano e, na União Europeia, são utilizadas no total aproximadamente 354 000 milhões de toneladas. De acordo com o documento de orientação de

avaliação de riscos da Agência, o número, por defeito, de dias de emissão por ano para este intervalo de tonelagem considerado é de 330.

Frequência e duração do uso ou exposição

Os trabalhadores cumprem turnos normais de 8 horas por dia e trabalham 220 dias por ano. O potencial de exposição ao amoníaco durante a sua utilização industrial é geralmente considerado de curta duração e

limitado. 
Fatores humanos não influenciados pela gestão do risco

Volume da respiração durante o uso: 10 m3/d 

Área de contacto da pele com a substância durante o uso: 480 cm2 (valor por defeito utilizado pela ferramenta de avaliação: ECETOC).

Outras condições operativas indicadas que são refletidas na exposição dos trabalhadores.

Os trabalhadores devem ter formação completa no sentido de evitarem fugas acidentais. Os programas de vigilância médica controlam com frequência os efeitos sobre a saúde.

Condições e medidas técnicas a nível de processo (fonte) para impedir a emissão

Os sistemas e tubagens de distribuição devem estar fechados e selados. Nos processos realizados em espaços interiores ou nos casos em que a ventilação não for suficiente, deverá instalar-se um sistema de

ventilação com extração localizada. Os processos realizados no exterior não requerem habitualmente um sistema de ventilação com extração, mas deverá ser instalado um sistema de fecho.

Condições e medidas técnicas para controlar a dispersão da fonte relativamente aos trabalhadores

Deve existir um sistema de ventilação com extração localizada durante as operações em espaços interiores quando a ventilação natural não for suficiente. Os reatores e as tubagens deverão ser sistemas fechados e

selados. 

Medidas organizativas para impedir ou limitar as libertações, a dispersão e a exposição

Os trabalhadores dispõem de formação completa relativa ao uso seguro da maquinaria associada ao uso industrial, bem como ao uso apropriado do equipamento de proteção individual para evitar fugas acidentais ou

uma exposição involuntária. Os programas de vigilância médica controlam com frequência os efeitos sobre a saúde.

Condições e medidas relacionadas com a proteção pessoal, a higiene e a avaliação da saúde

Os usos industriais finais das formas anidra e aquosa do amoníaco requerem equipamento especial e sistemas de contenção de grande integridade que evitem as possibilidades de exposição para os trabalhadores. As

instalações podem estar situadas no exterior e os trabalhadores em salas de controlo separadas, sem contacto direto com as unidades de processamento químico. O potencial de exposição ao amoníaco por parte dos

trabalhadores industriais durante estes processos é negligenciável uma vez que se encontram numa sala de controlo separada.

 

Os trabalhadores podem estar potencialmente expostos ao amoníaco durante a realização de tarefas no terreno (por ex. ao instalar válvulas, bombas ou tanques, etc.). Todas as atividades são realizadas num sistema

fechado. As tubagens e os recipientes estão selados e isolados e a recolha de amostras é realizada através de um dispositivo de recolha de amostras fechado. É utilizada ventilação de extração nas aberturas e pontos

onde possam ocorrer emissões. O amoníaco anidro é armazenado em contentores e tanques especiais. O amoníaco é transferido em condições de confinamento. É assegurado um bom nível de ventilação geral 

ou controlada durante as tarefas de manutenção. Deve usar vestuário de proteção (por exemplo, proteção para a face, olhos, capacete, luvas, botas e uma bata ou fato-macaco de proteção) quando surgir alguma

possibilidade de se produzir um contacto.

Todos os dispositivos tecnológicos têm um certificado de qualidade próprio e superam, com regularidade, verificações e manutenção para evitar fugas descontroladas de amoníaco. 

São implementadas boas medidas higiénicas laborais e de controlo de exposição para minimizar a possível exposição dos trabalhadores. Os trabalhadores envolvidos no uso final industrial do amoníaco dispõem de

ampla formação sobre os procedimentos necessários e o uso do equipamento de proteção adequado. 

Cenário contributivo (8) que controla a exposição dos trabalhadores durante a aplicação de revestimentos com rolo ou pincel

A exposição dos trabalhadores devido à aplicação de revestimentos com rolo ou pincel

A secção 2.9 descreve a possível exposição dos trabalhadores durante o uso industrial final do amoníaco na aplicação, com rolo ou pincel, de amoníaco ou de soluções com amoníaco sobre as superfícies dos

revestimentos.  Existem equipamentos de proteção individual (EPI) e parâmetros de controlo implementados no local de trabalho para reduzir o risco de exposição dos trabalhadores que realizam esta tarefa.  
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Características do produto

O amoníaco anidro é um gás incolor à pressão e temperatura ambientes, com uma pureza típica de aproximadamente 99,9%. Foi indicado que a pressão do vapor do amoníaco anidro é de 8.611 hPa a 20 °C. O

amoníaco anidro é muito solúvel em água: 48 200-53 100 mg/l. O amoníaco anidro é considerado inflamável. O amoníaco aquoso formulado tem uma pressão de vapor de 287 hPa e é considerado facilmente

biodegradável.

Quantidades utilizadas

As centrais industriais podem chegar a utilizar 25 000 toneladas por ano e, na União Europeia, são utilizadas no total aproximadamente 354 000 milhões de toneladas. De acordo com o documento de orientação de

avaliação de riscos da Agência, o número, por defeito, de dias de emissão por ano para este intervalo de tonelagem considerado é de 330.

Frequência e duração do uso ou exposição

Os trabalhadores cumprem turnos normais de 8 horas por dia e trabalham 220 dias por ano. O potencial de exposição ao amoníaco durante a sua utilização industrial é geralmente considerado de curta duração e

limitado. 
Fatores humanos não influenciados pela gestão do risco

Volume da respiração durante o uso: 10 m3/d 

Área de contacto da pele com a substância durante o uso: 480 cm2 (valor por defeito utilizado pela ferramenta de avaliação: ECETOC).

Outras condições operativas indicadas que são refletidas na exposição dos trabalhadores.

Os trabalhadores devem ter formação completa no sentido de evitarem fugas acidentais. Os programas de vigilância médica controlam com frequência os efeitos sobre a saúde.

Condições e medidas técnicas a nível de processo (fonte) para impedir a emissão

Os sistemas e tubagens de distribuição devem estar fechados e selados. Nos processos realizados em espaços interiores ou nos casos em que a ventilação não for suficiente, deverá instalar-se um sistema de

ventilação com extração localizada. Os processos realizados no exterior não requerem habitualmente um sistema de ventilação com extração, mas deverá ser instalado um sistema de fecho.

Condições e medidas técnicas para controlar a dispersão da fonte relativamente aos trabalhadores

Deve existir um sistema de ventilação com extração localizada durante as operações em espaços interiores quando a ventilação natural não for suficiente. Os reatores e as tubagens deverão ser sistemas fechados e

selados. 

Medidas organizativas para impedir ou limitar as libertações, a dispersão e a exposição

Os trabalhadores dispõem de formação completa relativa ao uso seguro da maquinaria associada ao uso industrial, bem como ao uso apropriado do equipamento de proteção individual para evitar fugas acidentais ou

uma exposição involuntária. Os programas de vigilância médica controlam com frequência os efeitos sobre a saúde.

Condições e medidas relacionadas com a proteção pessoal, a higiene e a avaliação da saúde

Os usos industriais finais do amoníaco de aplicação com rolo ou pincel requerem equipamento especial e sistemas de contenção de grande integridade com pouco ou nenhum potencial de exposição para os

trabalhadores. As instalações podem estar situadas no exterior e os trabalhadores em salas de controlo separadas, sem contacto direto com as unidades de processamento químico. O potencial de exposição ao

amoníaco por parte dos trabalhadores industriais durante estes processos é negligenciável uma vez que se encontram numa sala de controlo separada.

 

Os trabalhadores podem estar potencialmente expostos ao amoníaco durante a realização de tarefas no terreno (por ex. ao instalar válvulas, bombas ou tanques, etc.). Todas as atividades são realizadas num sistema

fechado. As tubagens e os recipientes estão selados e isolados e a recolha de amostras é realizada através de um dispositivo de recolha de amostras fechado. É utilizada ventilação de extração nas aberturas e pontos

onde possam ocorrer emissões. O amoníaco anidro é armazenado em contentores e tanques especiais. O amoníaco é transferido em condições de confinamento. É assegurado um bom nível de ventilação geral 

ou controlada durante as tarefas de manutenção. Deve usar vestuário de proteção (por exemplo, proteção para a face, olhos, capacete, luvas, botas e uma bata ou fato-macaco de proteção) quando surgir alguma

possibilidade de se produzir um contacto.

Todos os dispositivos tecnológicos têm um certificado de qualidade próprio e superam, com regularidade, verificações e manutenção para evitar fugas descontroladas de amoníaco. 

São implementadas boas medidas higiénicas laborais e de controlo de exposição para minimizar a possível exposição dos trabalhadores. Os trabalhadores envolvidos no uso final industrial do amoníaco dispõem de

ampla formação sobre os procedimentos necessários e o uso do equipamento de proteção adequado. 

Cenário contributivo (9) que controla a exposição dos trabalhadores correspondente ao tratamento de artigos por imersão e deposição

Exposição dos trabalhadores devido ao tratamento de artigos por imersão e deposição

A secção 2.10 descreve a possível exposição dos trabalhadores durante o uso industrial final do amoníaco durante o tratamento de artigos por imersão ou deposição utilizando amoníaco ou soluções com amoníaco.

Existem equipamentos de proteção individual (EPI) e parâmetros de controlo implementados no local de trabalho para reduzir o risco de exposição dos trabalhadores que realizam esta tarefa.  

Características do produto

O amoníaco anidro é um gás incolor à pressão e temperatura ambientes, com uma pureza típica de aproximadamente 99,9%. Foi indicado que a pressão do vapor do amoníaco anidro é de 8.611 hPa a 20 °C. O

amoníaco anidro é muito solúvel em água: 48 200-53 100 mg/l. O amoníaco anidro é considerado inflamável. O amoníaco aquoso formulado tem uma pressão de vapor de 287 hPa e é considerado facilmente

biodegradável.

Quantidades utilizadas

As centrais industriais podem chegar a utilizar 25 000 toneladas por ano e, na União Europeia, são utilizadas no total aproximadamente 354 000 milhões de toneladas. De acordo com o documento de orientação de

avaliação de riscos da Agência, o número, por defeito, de dias de emissão por ano para este intervalo de tonelagem considerado é de 330.

Frequência e duração do uso ou exposição

Os trabalhadores cumprem turnos normais de 8 horas por dia e trabalham 220 dias por ano. O potencial de exposição ao amoníaco durante a sua utilização industrial é geralmente considerado de curta duração e

limitado. 

Fatores humanos não influenciados pela gestão do risco

Volume da respiração durante o uso: 10 m3/d 

Área de contacto da pele com a substância durante o uso: 480 cm2 (valor por defeito utilizado pela ferramenta de avaliação: ECETOC).

Outras condições operativas indicadas que são refletidas na exposição dos trabalhadores.

Os trabalhadores devem ter formação completa no sentido de evitarem fugas acidentais. Os programas de vigilância médica controlam com frequência os efeitos sobre a saúde.

Condições e medidas técnicas a nível de processo (fonte) para impedir a emissão

Os sistemas e tubagens de distribuição devem estar fechados e selados. Nos processos realizados em espaços interiores ou nos casos em que a ventilação não for suficiente, deverá instalar-se um sistema de

ventilação com extração localizada. Os processos realizados no exterior não requerem habitualmente um sistema de ventilação com extração, mas deverá ser instalado um sistema de fecho.

Condições e medidas técnicas para controlar a dispersão da fonte relativamente aos trabalhadores

Deve existir um sistema de ventilação com extração localizada durante as operações em espaços interiores quando a ventilação natural não for suficiente. Os reatores e as tubagens deverão ser sistemas fechados e

selados. 

Medidas organizativas para impedir ou limitar as libertações, a dispersão e a exposição

Os trabalhadores dispõem de formação completa relativa ao uso seguro da maquinaria associada ao uso industrial, bem como ao uso apropriado do equipamento de proteção individual para evitar fugas acidentais ou

uma exposição involuntária. Os programas de vigilância médica controlam com frequência os efeitos sobre a saúde.

Condições e medidas relacionadas com a proteção pessoal, a higiene e a avaliação da saúde

Os usos industriais finais do amoníaco para o tratamento de artigos por imersão e derrame utilizando amoníaco ou soluções com amoníaco requerem equipamento especial e sistemas de contenção de grande

integridade e com pouco ou nenhum potencial de exposição para os trabalhadores. As instalações podem estar situadas no exterior e os trabalhadores em salas de controlo separadas, sem contacto direto com as

unidades de processamento químico. O potencial de exposição ao amoníaco por parte dos trabalhadores industriais durante estes processos é negligenciável uma vez que se encontram numa sala de controlo separada.

 

Os trabalhadores podem estar potencialmente expostos ao amoníaco durante a realização de tarefas no terreno (por ex. ao instalar válvulas, bombas ou tanques, etc.). Todas as atividades são realizadas num sistema

fechado. As tubagens e os recipientes estão selados e isolados e a recolha de amostras é realizada através de um dispositivo de recolha de amostras fechado. É utilizada ventilação de extração nas aberturas e pontos

onde possam ocorrer emissões. O amoníaco anidro é armazenado em contentores e tanques especiais. O amoníaco é transferido em condições de confinamento. É assegurado um bom nível de ventilação geral 

ou controlada durante as tarefas de manutenção. Deve usar vestuário de proteção (por exemplo, proteção para a face, olhos, capacete, luvas, botas e uma bata ou fato-macaco de proteção) quando surgir alguma

possibilidade de se produzir um contacto.

Todos os dispositivos tecnológicos têm um certificado de qualidade próprio e superam, com regularidade, verificações e manutenção para evitar fugas descontroladas de amoníaco. 

São implementadas boas medidas higiénicas laborais e de controlo de exposição para minimizar a possível exposição dos trabalhadores. Os trabalhadores envolvidos no uso final industrial do amoníaco dispõem de

ampla formação sobre os procedimentos necessários e o uso do equipamento de proteção adequado. 
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3 Estimativa da exposição e referência à fonte

Cenário contributivo (11) que controla a exposição dos trabalhadores devido à mistura manual com contacto estreito e utilização exclusiva de equipamentos de proteção pessoal (EPI)

A exposição dos trabalhadores devido à mistura manual com contacto estreito e utilização exclusiva de equipamentos de proteção pessoal (EPI)

A secção 2.11 descreve a possível exposição dos trabalhadores durante o uso industrial do amoníaco em sistemas na mistura manual das formulações (com contacto estreito e utilizando apenas EPI) usando amoníaco

ou soluções de amoníaco.  Existem equipamentos de proteção individual (EPI) e parâmetros de controlo implementados no local de trabalho para reduzir o risco de exposição dos trabalhadores que realizam esta tarefa.  

Características do produto

O amoníaco anidro é um gás incolor à pressão e temperatura ambientes, com uma pureza típica de aproximadamente 99,9%. Foi indicado que a pressão do vapor do amoníaco anidro é de 8.611 hPa a 20 °C. O

amoníaco anidro é muito solúvel em água: 48 200-53 100 mg/l. O amoníaco anidro é considerado inflamável. O amoníaco aquoso formulado tem uma pressão de vapor de 287 hPa e é considerado facilmente

biodegradável.

Quantidades utilizadas

As centrais industriais podem chegar a utilizar 25 000 toneladas por ano e, na União Europeia, são utilizadas no total aproximadamente 354 000 milhões de toneladas. De acordo com o documento de orientação de

avaliação de riscos da Agência, o número, por defeito, de dias de emissão por ano para este intervalo de tonelagem considerado é de 330.

Frequência e duração do uso ou exposição

Os trabalhadores cumprem turnos normais de 8 horas por dia e trabalham 220 dias por ano. O potencial de exposição ao amoníaco durante a sua utilização industrial é geralmente considerado de curta duração e

limitado. 
Fatores humanos não influenciados pela gestão do risco

Volume da respiração durante o uso: 10 m3/d 

Área de contacto da pele com a substância durante o uso: 480 cm2 (valor por defeito utilizado pela ferramenta de avaliação: ECETOC).

Outras condições operativas indicadas que são refletidas na exposição dos trabalhadores.

Os trabalhadores devem ter formação completa no sentido de evitarem fugas acidentais. Os programas de vigilância médica controlam com frequência os efeitos sobre a saúde.

Condições e medidas técnicas a nível de processo (fonte) para impedir a emissão

Os trabalhadores não devem estar diretamente expostos às soluções sem equipamento de proteção (EPI) no local de trabalho.  Geralmente não é requerido um sistema de ventilação com extração. 

Condições e medidas técnicas para controlar a dispersão da fonte relativamente aos trabalhadores

Não são requeridas medidas específicas para além das boas práticas industriais

Medidas organizativas para impedir ou limitar as libertações, a dispersão e a exposição

Os trabalhadores dispõem de formação completa relativa ao uso seguro de maquinaria de mistura, bem como ao uso apropriado do equipamento de proteção individual (EPI) para evitar fugas acidentais ou a exposição

involuntária. Os programas de vigilância médica controlam com frequência os efeitos sobre a saúde.

Condições e medidas relacionadas com a proteção pessoal, a higiene e a avaliação da saúde

A mistura manual do amoníaco ao nível industrial é geralmente realizado em espaços interiores utilizando métodos de baixo consumo e em recipientes que reduzem o potencial de fugas involuntárias. O potencial de

exposição ao amoníaco por parte dos trabalhadores industriais durante estes processos é por isso negligenciável uma vez que são utilizados equipamentos de proteção e métodos de baixa emissão.

 

Todos os dispositivos tecnológicos têm um certificado de qualidade próprio e superam, com regularidade, verificações e manutenção para evitar fugas descontroladas de amoníaco. 

São implementadas boas medidas higiénicas laborais e de controlo de exposição para minimizar a possível exposição dos trabalhadores. Os trabalhadores envolvidos na mistura manual de amoníaco ou de soluções de

amoníaco dispõem de ampla formação sobre os procedimentos necessários e o uso do equipamento de proteção adequado. 

A avaliação da exposição dos trabalhadores ao amoníaco anidro e aquoso utilizado como substância intermédia na síntese química (ES4) foi realizada para os processos relevantes para este cenário e identificadas

pelos códigos PROC no ponto 1 deste cenário, e que são repetidas em seguida: Uso em processos fechados, exposição improvável (PROC 1),uso em processos fechados e contínuos com exposição ocasional

controlada (PROC 2), formulação em processos por lotes fechados (PROC 3), uso em processos por lotes ou de outro tipo com determinado risco de exposição (PROC 4), mistura em processos por lotes (PROC 5),

pulverização industrial (PROC 7), transferência (PROC 8b), transferência de amoníaco para recipientes pequenos (PROC 9), aplicações com rolo ou pincel (PROC 10), tratamento de artigos por banho e deposição

(PROC 13) e a mistura manual com contacto estreito e utilização exclusivamente de equipamento de proteção individual (PROC 19). 

Foi realizado um cálculo da exposição para os trabalhadores de nível 1, aplicando o modelo ECETOC TRA: ferramenta ECETOC para a avaliação de risco orientada (Targeted Risk Assessment).

Foi utilizado o modelo ECETOC TRA para calcular a exposição cutânea (expressa como uma dose sistémica diária em mg/kg de peso corporal) e as concentrações de exposição por inalação (expressas como uma

concentração do ar em mg/m3) associadas a cada processo definido pelos códigos PROC.

A exposição aos trabalhadores foi avaliada tendo em consideração diferentes condições de trabalho que se podem associar à formulação de soluções de amoníaco aquoso e à distribuição do amoníaco em forma de

anidro e em solução e ao impacto das diferentes medidas de controlo da exposição. As exposições foram determinadas para tarefas de 1 a 4 horas de duração ou de mais de 4 horas e assumindo que os processos são

realizados em espaços exteriores e interiores sem o uso de sistemas locais de ventilação e extração de gases (LEV) ou em espaços interiores com o uso de sistema de ventilação com extração localizada (LEV). Para

refletir o uso de equipamento de proteção (EPI), as exposições cutâneas foram determinadas assumindo uma utilização sem luvas ou com luvas que ofereçam 90% de proteção. Para refletir o uso de equipamento de

proteção respiratória (RPE), as concentrações de exposição por inalação foram determinadas assumindo o uso sem equipamento de proteção respiratória e com equipamento de proteção respiratória que oferece 95%

de proteção.

O modelo ECETOC TRA utiliza um algoritmo simples para determinar a exposição cutânea que não considera as propriedades físico-químicas de uma substância. As mesmas exposições cutâneas foram por isso

calculadas para as formas anidra e aquosa do amoníaco. Os parâmetros utilizados no modelo ECECTO TRA para avaliar a exposição por inalação foram: peso molecular (35 g.mol-1 e 17 g.mol-1 para as formas aquosa

e anidra respetivamente) e pressão do vapor (a pressão do vapor da forma anidra do amoníaco é 8,6 x 105 Pa a 20 ºC, enquanto a pressão do vapor de uma solução do amoníaco aquoso de 5-25% em peso varia entre

5 x 103 Pa e 4 x104 Pa a 20 ºC). As exposições cutâneas sistémicas foram determinadas para um trabalhador com um peso corporal de 70 kg. 

No caso das emissões para o ambiente, para quantificar os valores de exposição apresentados a seguir (PEC), considerou-se uma eliminação completa das mesmas no sistema de tratamento de águas residuais próprio

da central.

Informação para o cenário contributivo 1 (Exposição ambiental):

Os valores PEC (concentração prevista no ambiente) que se seguem foram calculados utilizando o programa informático europeu para a avaliação do risco ambiental das substâncias químicas: EUSES 2.1.
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Foram obtidos os seguintes valores de caracterização do risco (RCR = PEC/PNEC)

Foram obtidos os seguintes valores para a exposição dos trabalhadores utilizando o modelo ECETOC TRA

Exposição cutânea estimada com o modelo ECETOC TRA 
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Exposição através de inalação estimada com o modelo ECETOC TRA 
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Os seguintes valores RCR foram obtidos utilizando ECETOC TRA e os DNEL pertinentes.

Caracterização quantitativa do risco da exposição cutânea dos trabalhadores industriais ao amoníaco anidro ou aquoso (em misturas de 5- <25% em peso) (ES 4: uso industrial)
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Caracterização quantitativa do risco por inalação das concentrações de amoníaco anidro às quais os trabalhadores industriais são expostos (ES 4 - uso industrial)
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Solução Amoniacal (20 - <25%)

Caracterização quantitativa do risco por inalação das concentrações de amoníaco aquoso (em misturas de 5-<25% em peso) às quais os trabalhadores industriais são expostos (ES 4 - uso industrial)
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PROC 10 > 4 h Exteriores 153,13 7,66 3,22 0,16 4,25 0,21 10,94 0,55 

Interior sem 

ventilação por 

extração 

218,75 10,94 4,6 0,23 6,08 0,3 15,63 0,78 

Interior com 

ventilação por 

extração 

21,88 1,09 0,46 0,02 0,61 0,03 1,56 0,08 

1-4 h  Exteriores 91,88 4,59 1,93 0,1 2,55 0,13 6,56 0,33 

Interior sem 

ventilação por 

extração 

131,25 6,56 2,76 0,14 3,65 0,18 9,38 0,47 

Interior com 

ventilação por 

extração 

13,13 0,66 0,28 0,01 0,36 0,02 0,94 0,05 

PROC 13 > 4 h Exteriores 153,13 7,66 3,22 0,16 4,25 0,21 10,94 0,55 

Interior sem 

ventilação por 

extração 

218,75 10,94 4,6 0,23 6,08 0,3 15,63 0,78 

Interior com 

ventilação por 

extração 

21,88 1,09 0,46 0,02 0,61 0,03 1,56 0,08 

1-4 h  Exteriores 91,88 4,59 1,93 0,1 2,55 0,13 6,56 0,33 

Interior sem 

ventilação por 

extração 

131,25 6,56 2,76 0,14 3,65 0,18 9,38 0,47 

Interior com 

ventilação por 

extração 

13,13 0,66 0,28 0,01 0,36 0,02 0,94 0,05 

PROC 19 > 4 h Exteriores 153,13 7,66 3,22 0,16 4,25 0,21 10,94 0,55 

Interior sem 

ventilação por 

extração 

218,75 10,94 4,6 0,23 6,08 0,3 15,63 0,78 

1-4 h  Exteriores 91,88 4,59 1,93 0,1 2,55 0,13 6,56 0,33 

Interior sem 

ventilação por 

extração 

131,25 6,56 2,76 0,14 3,65 0,18 9,38 0,47 
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4 Orientação para utilizadores intermédios para avaliar se trabalham dentro dos limites estabelecidos pelo ES.

Emissões para o ambiente:

Para que seja possível trabalhar dentro dos limites do cenário de exposição (ES), devem ser cumpridas as seguintes condições:

Å Emiss»es locais para a atmosfera inferiores a 70.000 kg/dia.

Å Quando ® utilizado um sistema de tratamento de §guas residuais na pr·pria central, o lodo resultante n«o dever§ ser vertido para o solo.

Å As emiss»es das §guas residuais devem ser eliminadas completamente.

Å Os res²duos podem ser tratados externamente, na esta­«o de tratamento, ou podem voltar a ser reciclados no processo  industrial.

Å Dever§ garantir-se que as emiss»es medidas apresentam concentra­»es no ambiente inferiores ao valor PNEC pertinente.

Å N«o devem ser produzidos derrames de §guas residuais do laborat·rio para os sistemas municipais de tratamento.

Exposição dos trabalhadores:

Para que seja possível trabalhar dentro dos limites do cenário de exposição (ES), devem ser cumpridas as seguintes condições:

Å Se a ventila­«o natural n«o for suficiente nas instala­»es interiores, deve ser instalado um sistema de ventila­«o com extra­«o

localizada (LEV).

Å Se houver risco de exposi­«o cut©nea, devem ser usadas luvas com uma efici°ncia m²nima de 90% e equipamentos de prote­«o

respiratória com uma eficiência de 95%.

Å Dever§ ser levado a cabo uma vigil©ncia m®dica regular a fim de determinar os potenciais n²veis de exposi­«o. 

Å Deve usar vestu§rio de prote­«o (por exemplo, prote­«o para a face, olhos, capacete, luvas, botas e uma bata ou fato-macaco de prote­«o) quando surgir alguma possibilidade de se produzir um contacto. 

Å Todos os dispositivos tecnol·gicos dever«o ter um certificado de qualidade adequado e ser alvo de controlos e manuten­«o regulares de forma a evitar fugas

 descontroladas de amoníaco. 

Å Os trabalhadores devem receber uma forma­«o completa.

Å Dever§ confirmar-se que todas as medidas dos n²veis de exposi­«o dos trabalhadores s«o inferiores ao DNEL pertinente, conforme indicado na sec­«o 3.
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1 Título do Cenário de Exposição

2 Descrição das atividades ou processos abrangidos pelo cenário de exposição

2.1

Anexos da Ficha de Dados de Segurança

Cenário de Exposição 5

Uso profissional vasto e dispersivo do amoníaco anidro e do amoníaco aquoso

Setor de Uso (SU) SU1, SU4, SU5, SU6a, SU8, SU9, SU10, SU11, SU12, SU15, SU16, SU23, SU24

Categoria de Produto (PC) PC 9a, PC 12, PC 14, PC 15, PC 16, PC 19, PC 20, PC 21, PC 29, PC 30, PC 37, PC 40

Categoria do Processo 

(PROC)

PROC 1: Uso em processos fechados, exposição improvável

PROC 2: Utilização em processos fechados e contínuos, com exposição ocasional controlada

PROC 3: Uso em processos por lotes fechados (síntese ou formulação)

PROC 4: Utilização em processos por lotes e de outro tipo (síntese) nos quais se pode produzir a exposição

PROC 5:  Misturado em processos por lotes para a formulação de misturas e artigos (fases múltiplas e/ou contacto significativo)

PROC 8a: Transferência de substâncias ou preparações (carga/descarga) de ou para navios ou grandes contentores em instalações especializadas

PROC 8b: Transferência de substâncias ou preparações (carga/descarga) de ou para navios ou grandes contentores em instalações especializadas

PROC 9: Transferência de substâncias ou preparações em pequenos contentores (linhas de enchimento especializadas, incluindo a pesagem)

PROC 10: Aplicação com rolo ou pincel

PROC 11: Pulverização não industrial

PROC 13: Tratamento de artigos mediante imersão e derrame

PROC 15: Utilização como reagente para uso laboratorial

PROC 19: Mistura manual com contato estreito e utilização exclusiva de equipamentos de proteção pessoal

PROC 20: Fluidos portadores de calor e pressão em sistemas dispersivos de uso profissional,

 mas fechados

Categoria do Artigo (AC)

Categoria de Emissão 

Ambiental (ERC)

ERC 8b: Uso interior vasto e dispersivo de substâncias reativas em sistemas abertos

ERC 8e: Uso exterior vasto e dispersivo de substâncias reativas em sistemas abertos

ERC 8f: Uso exterior vasto e dispersivo resultando numa inclusão numa matriz

ERC 9a: Uso interior vasto e dispersivo de substâncias em sistemas fechados

ERC 9b: Uso exterior vasto e dispersivo de substâncias em sistemas fechados

Os profissionais utilizam o amoníaco anidro líquido (>99,5 % em peso) e a solução aquosa de amoníaco (5 -<25% em peso) em aplicações muito diversas. As aplicações mais comuns do amoníaco são as

seguintes: substância química no laboratório, refrigerante em sistemas de refrigeração, substância química para o tratamento da água, fertilizante, revestimento, diluente ou dissolvente de pintura,

substância fotoquímica, produto de limpeza, produto para tratar o couro ou outras superfícies, regulador do pH ou agente neutralizador e aditivo tecnológico na alimentação. 

As atividades normalmente relacionadas com os usos profissionais do amoníaco onde pode ocorrer uma exposição ao mesmo, incluem: trabalhar com equipamento que contenha amoníaco (como válvulas

de abertura e de fecho), transvasar amoníaco entre recipientes de armazenamento utilizando tubos ou mangueiras, conservar o equipamento e aplicar produtos baseados em amoníaco (fertilizantes,

produtos de limpeza ou de tratamento de superfícies). 

As condições operativas dos diversos cenários de usos profissionais do amoníaco anidro e de outras formas aquosas do amoníaco divergem em grande medida de uma aplicação para outra. Por este

motivo, neste cenário de exposição torna-se impossível realizar uma caracterização completa da frequência e da duração das tarefas. De forma a calcular a exposição dos trabalhadores, são

apresentadas as condições operativas de forma geral assumindo que as tarefas podem ter uma duração de 1 a 4 horas ou de mais de 4 horas e que os processos podem ser realizados em exteriores ou

em interiores, com ou sem ventilação com extração. Estas hipóteses abrangem a grande diversidade de tarefas associadas aos usos profissionais do amoníaco.

Cenário contributivo (1) que controla a exposição ambiental correspondente ao ES 5 (Cenário de Exposição 5)

Exposição ambiental devida aos usos profissionais vastos e dispersivos do amoníaco anidro e aquoso

A secção 2.1 descreve as emissões ambientais que podem ser produzidas durante os usos profissionais vastos e dispersivos do amoníaco anidro e aquoso. Estas emissões podem dar-se na forma de águas residuais

ou emissões para a atmosfera. Devido à natureza ampla e dispersiva destes usos, espera-se que as emissões das fontes locais sejam baixas e não se esperam concentrações significativas no ambiente. 

As emissões de baixo nível podem ser exteriores ou interiores e podem ser dirigidas à atmosfera ou à estação municipal de tratamento de águas residuais. Na realidade, a eliminação do amoníaco nas estações

municipais de tratamento de águas residuais é muito eficiente, dado que as soluções de amoníaco são facilmente biodegradáveis. 

A maior parte do amoníaco presente no ambiente é proveniente de fontes naturais, especialmente de matéria orgânica em decomposição.

Os usos profissionais vastos e dispersivos do amoníaco são muito diversos e abrangentes. Não é esperado que a exposição ambiental resultante contribua para elevar de forma significativa os níveis de amoníaco

existentes no ambiente. Por este motivo, na secção 3 não é apresentada qualquer avaliação adicional da exposição ambiental.

Características do produto

O amoníaco anidro é um gás incolor à pressão e temperatura ambientes, com uma pureza normal de aproximadamente 99,9%. Foi indicado que a pressão do vapor do amoníaco anidro é de 8.611 hPa a 20 °C. O 

amoníaco anidro é muito solúvel em água: 48 200-53 100 mg/l. O amoníaco anidro é considerado inflamável. O amoníaco aquoso formulado tem uma pressão de vapor de 287 hPa e é considerado facilmente 

biodegradável.

Quantidades utilizadas

No uso profissional espera-se observar pequenas quantidades usadas ao nível local, com um uso muito difundido em toda a UE

Frequência e duração do uso

Uso variável de nível baixo. 

Fatores ambientais não influenciados pela gestão do risco

Grande diluição à escala regional e padrão de uso vasto e dispersivo.  

Outras condições operativas indicadas que são refletidas na exposição ambiental

Os trabalhadores profissionais devem ser informados para evitar fugas acidentais. Os sistemas fechados são utilizados em artigos (por exemplo frigoríficos) para evitar a produção de emissões involuntárias.

Condições e medidas técnicas a nível de processo (fonte) para impedir a emissão

Artigos fechados para usos de tempo de vida útil prolongado

Condições e medidas técnicas in situ para reduzir ou limitar as emissões para a água, atmosfera e solo

Não é necessário nada mais específico para além das boas práticas habituais dos profissionais. 

Medidas organizativas para evitar ou limitar das emissões da instalação

Os trabalhadores têm formação no sentido de evitarem fugas acidentais.

Condições e medidas vinculadas à central depuradora municipal

As emissões locais pequenas e de baixo nível podem dirigir-se para a estação municipal de tratamento de águas residuais (ETAR), na qual a sua eliminação é normalmente eficiente devido à natureza facilmente 

biodegradável das soluções de amoníaco de baixa concentração.  

Condições e medidas vinculadas ao tratamento externo de resíduos para a sua eliminação

Todos os resíduos (como garrafas vazias ou velhos frigoríficos e sistemas de refrigeração) devem ser enviados para um aterro sanitário ou para lugares especializados na eliminação de resíduos. 

Condições e medidas vinculadas à recuperação externa de resíduos

Não está prevista nenhuma reutilização externa de resíduos de amoníaco.  

Versão 8 de 05/07/2018 Página 26 de 46



Solução Amoniacal (20 - <25%)

2.2

2.3

Cenário contributivo (2) que controla a exposição dos trabalhadores correspondente ao diário em processos fechados sem probabilidade de exposição. 

Exposição dos trabalhadores devido ao uso diário em processos fechados sem probabilidade de exposição durante os processo de uso profissional.

A secção 2.2 descreve a possível exposição dos trabalhadores durante o uso profissional do amoníaco como substância intermédia em sistemas fechados. Existem equipamentos de proteção individual (EPI) e

parâmetros de controlo implementados no local de trabalho para reduzir o risco de exposição dos trabalhadores que realizam esta tarefa.  

Características do produto

O amoníaco anidro é um gás incolor à pressão e temperatura ambientes, com uma pureza normal de aproximadamente 99,9%. Foi indicado que a pressão do vapor do amoníaco anidro é de 8.611 hPa a 20 °C. O

amoníaco anidro é muito solúvel em água: 48 200-53 100 mg/l. O amoníaco anidro é considerado inflamável. O amoníaco aquoso formulado tem uma pressão de vapor de 287 hPa e é considerado facilmente

biodegradável.

Quantidades utilizadas

Espera-se que sejam utilizadas anualmente pequenas quantidades nos estabelecimentos profissionais. Não se espera tonelagens significativas para uso profissional, dado que se tratam de usos vastos e dispersivos.

Frequência e duração do uso ou exposição

Os trabalhadores cumprem turnos normais de 8 horas por dia e trabalham 220 dias por ano. O potencial de exposição do amoníaco durante o uso profissional é geralmente considerado como de curta duração e limitado. 

Fatores humanos não influenciados pela gestão do risco

Volume da respiração durante o uso: 10 m3/d 

Área de contacto da pele com a substância durante o uso: 480 cm2 (valor por defeito utilizado pela ferramenta de avaliação: ECETOC).

Outras condições operativas indicadas que são refletidas na exposição dos trabalhadores.

Os trabalhadores dispõem de formação completa relativa ao uso seguro da maquinaria associada ao uso industrial, bem como ao uso apropriado do equipamento de proteção individual para evitar fugas acidentais ou 

uma exposição involuntária. Os programas de vigilância médica controlam com frequência os efeitos sobre a saúde.

Condições e medidas técnicas a nível de processo (fonte) para impedir a emissão

Os sistemas e tubagens de distribuição devem estar fechados e selados. Nos processos realizados em interiores ou nos casos em que a ventilação natural não for suficiente, deverá instalar-se um sistema de ventilação 

com extração localizada. Os processos realizados no exterior não requerem habitualmente um sistema de ventilação com extração, mas deverá ser instalado um sistema de fecho.

Condições e medidas técnicas para controlar a dispersão da fonte relativamente aos trabalhadores

Deve existir um sistema de ventilação com extração localizada durante as operações em espaços interiores quando a ventilação natural não for suficiente.  Os reatores e as tubagens deverão ser sistemas fechados e 

selados. 

Medidas organizativas para impedir ou limitar as libertações, a dispersão e a exposição

Os trabalhadores dispõem de formação completa relativa ao uso seguro da maquinaria associada ao uso final profissional, bem como ao uso apropriado do equipamento de proteção individual (EPI) para evitar fugas 

acidentais ou uma exposição involuntária. Os programas de vigilância médica controlam com frequência os efeitos sobre a saúde.

Condições e medidas relacionadas com a proteção pessoal, a higiene e a avaliação da saúde

Os usos profissionais finais das formas anidro e aquosa do amoníaco são diversos e geralmente devem ser realizados utilizando sistemas de contenção específicos com pouco ou nenhum potencial de explosão para o

trabalhador. As instalações podem estar situadas no exterior e os trabalhadores em salas de controlo separadas, sem contacto direto com as unidades de processamento químico. O potencial de exposição ao amoníaco

por parte dos profissionais durante estes processos é negligenciável, uma vez que, sempre que possível, se encontram numa sala de controlo separada.

 

Os trabalhadores podem estar potencialmente expostos ao amoníaco durante a realização de tarefas no terreno (por ex. ao instalar válvulas, pulverizar maquinaria, bombas ou tanques, ou ao efetuar misturas). É

utilizada ventilação de extração nas aberturas e pontos onde possam ocorrer emissões. O amoníaco anidro é armazenado em contentores e tanques especiais. É assegurado um bom nível de ventilação geral ou

controlada durante as tarefas de manutenção. Deve usar vestuário de proteção (por exemplo, proteção para a face, olhos, capacete, luvas, botas e uma bata ou fato-macaco de proteção) quando surgir alguma

possibilidade de se produzir um contacto.

Todos os dispositivos tecnológicos têm um certificado de qualidade próprio e superam, com regularidade, verificações e manutenção para evitar fugas  

descontroladas de amoníaco. 

Estão implementadas boas práticas em matéria de higiene no trabalho e medidas de controlo da exposição para minimizar a possível exposição aos 

 trabalhadores. Os trabalhadores envolvidos no uso final industrial do amoníaco dispõem de ampla formação nestes procedimentos e no uso do equipamento de proteção adequado.

Cenário contributivo (3) que controla a exposição dos trabalhadores correspondente ao uso diário do produto em processos contínuos 

fechados com exposição ocasional (por exemplo, a recolha de amostras)

Exposição dos trabalhadores devido ao uso diário do produto em processos contínuos fechados com exposição ocasional (por exemplo, a recolha de amostras).

A secção 2.3 descreve a possível exposição dos trabalhadores durante o uso profissional de misturas de amoníaco em sistemas fechados com possibilidade de exposição ocasional durante tarefas como, por exemplo, a 

recolha de amostras, a limpeza e a manutenção.  A exposição pode ocorrer devido ao trabalho com o equipamento de uso profissional e com a maquinaria relacionada, durante a recolha de amostras, nas limpezas de 

rotina ou em tarefas ocasionais de manutenção. 

Existem equipamentos de proteção individual (EPI) e parâmetros de controlo implementados no local de trabalho para reduzir o risco de exposição dos trabalhadores que realizam estas tarefas. As soluções formuladas 

são armazenadas e transportadas na forma de líquido pressurizado por via rodoviária, marítima ou ferroviária em contentores especializados e autorizados (por exemplo, tanques e camiões-cisterna com licença para o 

transporte de amoníaco).

Características do produto

O amoníaco anidro é um gás incolor à pressão e temperatura ambientes, com uma pureza normal de aproximadamente 99,9%. Foi indicado que a pressão do vapor do amoníaco anidro é de 8.611 hPa a 20 °C. O 

amoníaco anidro é muito solúvel em água: 48 200-53 100 mg/l. O amoníaco anidro é considerado inflamável. O amoníaco aquoso formulado tem uma pressão de vapor de 287 hPa e é considerado facilmente 

biodegradável.

Quantidades utilizadas

Espera-se que sejam utilizadas anualmente pequenas quantidades nos estabelecimentos profissionais. Não se espera tonelagens significativas para uso profissional, dado que se tratam de usos vastos e dispersivos.

Frequência e duração do uso ou exposição

Os trabalhadores cumprem turnos normais de 8 horas por dia e trabalham 220 dias por ano. O potencial de exposição do amoníaco durante o uso profissional é geralmente considerado como de curta duração e limitado. 

Fatores humanos não influenciados pela gestão do risco

Volume da respiração durante o uso: 10 m3/d 

Área de contacto da pele com a substância durante o uso: 480 cm2 (valor por defeito utilizado pela ferramenta de avaliação: ECETOC).

Outras condições operativas indicadas que são refletidas na exposição dos trabalhadores.

Os trabalhadores dispõem de formação completa relativa ao uso seguro da maquinaria associada ao uso industrial, bem como ao uso apropriado do equipamento de proteção individual para evitar fugas acidentais ou

uma exposição involuntária. Os programas de vigilância médica controlam com frequência os efeitos sobre a saúde.

Condições e medidas técnicas a nível de processo (fonte) para impedir a emissão

Os sistemas e tubagens de distribuição devem estar fechados e selados. Nos processos realizados em espaços interiores ou nos casos em que a ventilação não for suficiente, deverá instalar-se um sistema de

ventilação com extração localizada. Os processos realizados no exterior não requerem habitualmente um sistema de ventilação com extração, mas deverá ser instalado um sistema de fecho.

Condições e medidas técnicas para controlar a dispersão da fonte relativamente aos trabalhadores

Deve existir um sistema de ventilação com extração localizada durante as operações em espaços interiores quando a ventilação natural não for suficiente. Os reatores e as tubagens deverão ser sistemas fechados e

selados. 

Medidas organizativas para impedir ou limitar as libertações, a dispersão e a exposição

Os trabalhadores dispõem de formação completa relativa ao uso seguro da maquinaria associada ao uso final profissional, bem como ao uso apropriado do equipamento de proteção individual (EPI) para evitar fugas

acidentais ou uma exposição involuntária. Os programas de vigilância médica controlam com frequência os efeitos sobre a saúde.
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2.4

2.5

Condições e medidas relacionadas com a proteção pessoal, a higiene e a avaliação da saúde

Os usos profissionais finais das formas anidro e aquosa do amoníaco são diversos e geralmente devem ser realizados utilizando sistemas de contenção específicos com pouco ou nenhum potencial de explosão para o

trabalhador. As instalações podem estar situadas no exterior e os trabalhadores em salas de controlo separadas, sem contacto direto com as unidades de processamento químico. O potencial de exposição ao amoníaco

por parte dos profissionais durante estes processos é negligenciável, uma vez que, sempre que possível, se encontram numa sala de controlo separada.

 

Os trabalhadores podem estar potencialmente expostos ao amoníaco durante a realização de tarefas no terreno (por ex. ao instalar válvulas, pulverizar maquinaria, bombas ou tanques, ou ao efetuar misturas). É

utilizada ventilação de extração nas aberturas e pontos onde possam ocorrer emissões. O amoníaco anidro é armazenado em contentores e tanques especiais. É assegurado um bom nível de ventilação geral ou

controlada durante as tarefas de manutenção. Deve usar vestuário de proteção (por exemplo, proteção para a face, olhos, capacete, luvas, botas e uma bata ou fato-macaco de proteção) quando surgir alguma

possibilidade de se produzir um contacto.

Todos os dispositivos tecnológicos têm um certificado de qualidade próprio e superam, com regularidade, verificações e manutenção para evitar fugas  

descontroladas de amoníaco. 

Estão implementadas boas práticas em matéria de higiene no trabalho e medidas de controlo da exposição para minimizar a possível exposição aos 

 trabalhadores. Os trabalhadores envolvidos no uso final industrial do amoníaco dispõem de ampla formação nestes procedimentos e no uso do equipamento de proteção adequado.

Cenário contributivo (4) que controla a exposição dos trabalhadores correspondente ao uso diário do produto em processos por lotes ou de outro tipo (síntese) com algum risco de exposição

(por exemplo, recolha de amostras, limpeza ou manutenção)

A exposição dos trabalhadores devido ao uso diário do produto em processos por lotes ou de outro tipo (síntese) com algum risco de exposição (por exemplo, recolha de amostras, limpeza ou manutenção).

A secção 2.4 descreve a possível exposição dos trabalhadores durante o uso diário de maquinaria profissional e de distribuição, tubagem e recipientes de armazenamento. Podem ocorrer exposições durante o uso

diário, apesar de ser mais provável que ocorram durante tarefas relacionadas com os processos por lotes ou de outro tipo como, por exemplo, a limpeza e a manutenção de rotina. 

Existem equipamentos de proteção individual (EPI) e parâmetros de controlo implementados no local de trabalho para reduzir o risco de exposição dos trabalhadores que realizam esta tarefa. As soluções de amoníaco

são armazenadas e transportadas na forma de líquido pressurizado por via rodoviária, marítima ou ferroviária em contentores especializados e autorizados (por exemplo, tanques e camiões-cisterna com licença para o

transporte de amoníaco). 

Este cenário contributivo considera as exposições potenciais nos processos por lotes e de outro tipo e, apesar de existir um determinado potencial de exposição, os sistemas estão geralmente instalados de modo a

controlarem as fugas ou emissões involuntárias de amoníaco em instalações industriais. 

Características do produto

O amoníaco anidro é um gás incolor à pressão e temperatura ambientes, com uma pureza normal de aproximadamente 99,9%. Foi indicado que a pressão do vapor do amoníaco anidro é de 8.611 hPa a 20 °C. O

amoníaco anidro é muito solúvel em água: 48 200-53 100 mg/l. O amoníaco anidro é considerado inflamável. O amoníaco aquoso formulado tem uma pressão de vapor de 287 hPa e é considerado facilmente

biodegradável.

Quantidades utilizadas

Espera-se que sejam utilizadas anualmente pequenas quantidades nos estabelecimentos profissionais. Não se espera tonelagens significativas para uso profissional, dado que se tratam de usos vastos e dispersivos.

Frequência e duração do uso ou exposição

Os trabalhadores cumprem turnos normais de 8 horas por dia e trabalham 220 dias por ano. O potencial de exposição do amoníaco durante o uso profissional é geralmente considerado como de curta duração e limitado. 

Fatores humanos não influenciados pela gestão do risco

Volume da respiração durante o uso: 10 m3/d 

Área de contacto da pele com a substância durante o uso: 480 cm2 (valor por defeito utilizado pela ferramenta de avaliação: ECETOC).

Outras condições operativas indicadas que são refletidas na exposição dos trabalhadores.

Os trabalhadores dispõem de formação completa relativa ao uso seguro da maquinaria associada ao uso industrial, bem como ao uso apropriado do equipamento de proteção individual para evitar fugas acidentais ou

uma exposição involuntária. Os programas de vigilância médica controlam com frequência os efeitos sobre a saúde.

Condições e medidas técnicas a nível de processo (fonte) para impedir a emissão

Os sistemas e tubagens de distribuição devem estar fechados e selados. Nos processos realizados em espaços interiores ou nos casos em que a ventilação não for suficiente, deverá instalar-se um sistema de

ventilação com extração localizada. Os processos realizados no exterior não requerem habitualmente um sistema de ventilação com extração, mas deverá ser instalado um sistema de fecho.

Condições e medidas técnicas para controlar a dispersão da fonte relativamente aos trabalhadores

Deve existir um sistema de ventilação com extração localizada durante as operações em espaços interiores quando a ventilação natural não for suficiente. Os reatores e as tubagens deverão ser sistemas fechados e

selados. 

Medidas organizativas para impedir ou limitar as libertações, a dispersão e a exposição

Os trabalhadores dispõem de formação completa relativa ao uso seguro da maquinaria associada ao uso final profissional, bem como ao uso apropriado do equipamento de proteção individual (EPI) para evitar fugas

acidentais ou uma exposição involuntária. Os programas de vigilância médica controlam com frequência os efeitos sobre a saúde.

Condições e medidas relacionadas com a proteção pessoal, a higiene e a avaliação da saúde

Os usos profissionais finais das formas anidro e aquosa do amoníaco são diversos e geralmente devem ser realizados utilizando sistemas de contenção específicos com pouco ou nenhum potencial de explosão para o

trabalhador. As instalações podem estar situadas no exterior e os trabalhadores em salas de controlo separadas, sem contacto direto com as unidades de processamento químico. O potencial de exposição ao amoníaco

por parte dos profissionais durante estes processos é negligenciável, uma vez que, sempre que possível, se encontram numa sala de controlo separada.

 

Os trabalhadores podem estar potencialmente expostos ao amoníaco durante a realização de tarefas no terreno (por ex. ao instalar válvulas, pulverizar maquinaria, bombas ou tanques, ou ao efetuar misturas). É

utilizada ventilação de extração nas aberturas e pontos onde possam ocorrer emissões. O amoníaco anidro é armazenado em contentores e tanques especiais. É assegurado um bom nível de ventilação geral ou

controlada durante as tarefas de manutenção. Deve usar vestuário de proteção (por exemplo, proteção para a face, olhos, capacete, luvas, botas e uma bata ou fato-macaco de proteção) quando surgir alguma

possibilidade de se produzir um contacto.

Todos os dispositivos tecnológicos têm um certificado de qualidade próprio e superam, com regularidade, verificações e manutenção para evitar fugas 

descontroladas de amoníaco. 

Estão implementadas boas práticas em matéria de higiene no trabalho e medidas de controlo da exposição para minimizar a possível exposição aos 

 trabalhadores. Os trabalhadores envolvidos no uso final industrial do amoníaco dispõem de ampla formação nestes procedimentos e no uso do equipamento de proteção adequado.

Cenário contributivo (5) que controla a exposição dos trabalhadores durante a mistura

Exposição dos trabalhadores devido ao trabalho de misturas nos processos por lotes durante o uso profissional

A secção 2.5 descreve a possível exposição dos trabalhadores durante a mistura de compostos de amoníaco. A exposição potencial pode ocorrer durante o uso diário de maquinaria e tecnologias relacionadas com o

processo de mistura como parte do uso industrial final do amoníaco.

Existem equipamentos de proteção individual (EPI) e parâmetros de controlo implementados no local de trabalho para reduzir o risco de exposição dos trabalhadores que realizam esta tarefa. As existências de

amoníaco são armazenadas e transportadas na forma de líquido pressurizado por via rodoviária, marítima ou ferroviária em contentores especializados e autorizados (por exemplo, tanques e camiões-cisterna com

licença para o transporte de amoníaco).

Características do produto

O amoníaco anidro é um gás incolor à pressão e temperatura ambientes, com uma pureza normal de aproximadamente 99,9%. Foi indicado que a pressão do vapor do amoníaco anidro é de 8.611 hPa a 20 °C. O

amoníaco anidro é muito solúvel em água: 48 200-53 100 mg/l. O amoníaco anidro é considerado inflamável. O amoníaco aquoso formulado tem uma pressão de vapor de 287 hPa e é considerado facilmente

biodegradável.

Quantidades utilizadas

Espera-se que sejam utilizadas anualmente pequenas quantidades nos estabelecimentos profissionais. Não se espera tonelagens significativas para uso profissional, dado que se tratam de usos vastos e dispersivos.

Frequência e duração do uso ou exposição

Os trabalhadores cumprem turnos normais de 8 horas por dia e trabalham 220 dias por ano. O potencial de exposição do amoníaco durante o uso profissional é geralmente considerado como de curta duração e limitado. 
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Fatores humanos não influenciados pela gestão do risco

Volume da respiração durante o uso: 10 m3/d 

Área de contacto da pele com a substância durante o uso: 480 cm2 (valor por defeito utilizado pela ferramenta de avaliação: ECETOC).

Outras condições operativas indicadas que são refletidas na exposição dos trabalhadores.

Os trabalhadores dispõem de formação completa relativa ao uso seguro da maquinaria associada ao uso industrial, bem como ao uso apropriado do equipamento de proteção individual para evitar fugas acidentais ou

uma exposição involuntária. Os programas de vigilância médica controlam com frequência os efeitos sobre a saúde.

Condições e medidas técnicas a nível de processo (fonte) para impedir a emissão

Os sistemas e tubagens de distribuição devem estar fechados e selados. Nos processos realizados em espaços interiores ou nos casos em que a ventilação não for suficiente, deverá instalar-se um sistema de

ventilação com extração localizada. Os processos realizados no exterior não requerem habitualmente um sistema de ventilação com extração, mas deverá ser instalado um sistema de fecho.

Condições e medidas técnicas para controlar a dispersão da fonte relativamente aos trabalhadores

Deve existir um sistema de ventilação com extração localizada durante as operações em espaços interiores quando a ventilação natural não for suficiente. Os reatores e as tubagens deverão ser sistemas fechados e

selados. 

Medidas organizativas para impedir ou limitar as libertações, a dispersão e a exposição

Os trabalhadores dispõem de formação completa relativa ao uso seguro da maquinaria associada ao uso final profissional, bem como ao uso apropriado do equipamento de proteção individual (EPI) para evitar fugas

acidentais ou uma exposição involuntária. Os programas de vigilância médica controlam com frequência os efeitos sobre a saúde.

Condições e medidas relacionadas com a proteção pessoal, a higiene e a avaliação da saúde

Os usos profissionais finais das formas anidro e aquosa do amoníaco são diversos e geralmente devem ser realizados utilizando sistemas de contenção específicos com pouco ou nenhum potencial de explosão para o

trabalhador. As instalações podem estar situadas no exterior e os trabalhadores em salas de controlo separadas, sem contacto direto com as unidades de processamento químico. O potencial de exposição ao amoníaco

por parte dos profissionais durante estes processos é negligenciável, uma vez que, sempre que possível, se encontram numa sala de controlo separada.

 

Os trabalhadores podem estar potencialmente expostos ao amoníaco durante a realização de tarefas no terreno (por ex. ao instalar válvulas, pulverizar maquinaria, bombas ou tanques, ou ao efetuar misturas). É

utilizada ventilação de extração nas aberturas e pontos onde possam ocorrer emissões. O amoníaco anidro é armazenado em contentores e tanques especiais. É assegurado um bom nível de ventilação geral ou

controlada durante as tarefas de manutenção. Deve usar vestuário de proteção (por exemplo, proteção para a face, olhos, capacete, luvas, botas e uma bata ou fato-macaco de proteção) quando surgir alguma

possibilidade de se produzir um contacto.

Todos os dispositivos tecnológicos têm um certificado de qualidade próprio e superam, com regularidade, verificações e manutenção para evitar fugas  

descontroladas de amoníaco. 

Estão implementadas boas práticas em matéria de higiene no trabalho e medidas de controlo da exposição para minimizar a possível exposição aos 

 trabalhadores. Os trabalhadores envolvidos no uso final industrial do amoníaco dispõem de ampla formação nestes procedimentos e no uso do equipamento de proteção adequado.

Cenário contributivo (6) que controla a exposição dos trabalhadores durante a transferência de ou para navios ou grandes contentores 

Exposição dos trabalhadores devido à transferência de amoníaco de ou para navios ou grandes contentores 

Na secção 2.6 é descrita a possível exposição dos trabalhadores durante o enchimento e carregamento de ou para navios ou grandes recipientes em instalações especializadas e não especializadas. É mais provável

que a exposição ocorra durante tarefas relacionadas com o enchimento dos próprios contentores ou recipientes. 

Existem equipamentos pessoais de proteção e parâmetros de controlo implementados para reduzir o risco de exposição dos trabalhadores que realizam esta tarefa.  

Características do produto

O amoníaco anidro é um gás incolor à pressão e temperatura ambientes, com uma pureza normal de aproximadamente 99,9%. Foi indicado que a pressão do vapor do amoníaco anidro é de 8.611 hPa a 20 °C. O

amoníaco anidro é muito solúvel em água: 48 200-53 100 mg/l. O amoníaco anidro é considerado inflamável. O amoníaco aquoso formulado tem uma pressão de vapor de 287 hPa e é considerado facilmente

biodegradável.

Quantidades utilizadas

Espera-se que sejam utilizadas anualmente pequenas quantidades nos estabelecimentos profissionais. Não se espera tonelagens significativas para uso profissional, dado que se tratam de usos vastos e dispersivos.

Frequência e duração do uso ou exposição

Os trabalhadores cumprem turnos normais de 8 horas por dia e trabalham 220 dias por ano. O potencial de exposição do amoníaco durante o uso profissional é geralmente considerado como de curta duração e limitado. 

Fatores humanos não influenciados pela gestão do risco

Volume da respiração durante o uso: 10 m3/d 

Área de contacto da pele com a substância durante o uso: 480 cm2 (valor por defeito utilizado pela ferramenta de avaliação: ECETOC).

Outras condições operativas indicadas que são refletidas na exposição dos trabalhadores.

Os trabalhadores dispõem de formação completa relativa ao uso seguro da maquinaria associada ao uso industrial, bem como ao uso apropriado do equipamento de proteção individual para evitar fugas acidentais ou

uma exposição involuntária. Os programas de vigilância médica controlam com frequência os efeitos sobre a saúde.

Condições e medidas técnicas a nível de processo (fonte) para impedir a emissão

Os sistemas e tubagens de distribuição devem estar fechados e selados. Nos processos realizados em espaços interiores ou nos casos em que a ventilação não for suficiente, deverá instalar-se um sistema de

ventilação com extração localizada. Os processos realizados no exterior não requerem habitualmente um sistema de ventilação com extração, mas deverá ser instalado um sistema de fecho.

Condições e medidas técnicas para controlar a dispersão da fonte relativamente aos trabalhadores

Deve existir um sistema de ventilação com extração localizada durante as operações em espaços interiores quando a ventilação natural não for suficiente. Os reatores e as tubagens deverão ser sistemas fechados e

selados. 

Medidas organizativas para impedir ou limitar as libertações, a dispersão e a exposição

Os trabalhadores dispõem de formação completa relativa ao uso seguro da maquinaria associada ao uso final profissional, bem como ao uso apropriado do equipamento de proteção individual (EPI) para evitar fugas

acidentais ou uma exposição involuntária. Os programas de vigilância médica controlam com frequência os efeitos sobre a saúde.

Condições e medidas relacionadas com a proteção pessoal, a higiene e a avaliação da saúde

Os usos profissionais finais das formas anidro e aquosa do amoníaco são diversos e geralmente devem ser realizados utilizando sistemas de contenção específicos com pouco ou nenhum potencial de explosão para o

trabalhador. As instalações podem estar situadas no exterior e os trabalhadores em salas de controlo separadas, sem contacto direto com as unidades de processamento químico. O potencial de exposição ao amoníaco

por parte dos profissionais durante estes processos é negligenciável, uma vez que, sempre que possível, se encontram numa sala de controlo separada.

 

Os trabalhadores podem estar potencialmente expostos ao amoníaco durante a realização de tarefas no terreno (por ex. ao instalar válvulas, pulverizar maquinaria, bombas ou tanques, ou ao efetuar misturas). É

utilizada ventilação de extração nas aberturas e pontos onde possam ocorrer emissões. O amoníaco anidro é armazenado em contentores e tanques especiais. É assegurado um bom nível de ventilação geral ou

controlada durante as tarefas de manutenção. Deve usar vestuário de proteção (por exemplo, proteção para a face, olhos, capacete, luvas, botas e uma bata ou fato-macaco de proteção) quando surgir alguma

possibilidade de se produzir um contacto.

Todos os dispositivos tecnológicos têm um certificado de qualidade próprio e superam, com regularidade, verificações e manutenção para evitar fugas  

descontroladas de amoníaco. 

Estão implementadas boas práticas em matéria de higiene no trabalho e medidas de controlo da exposição para minimizar a possível exposição aos 

 trabalhadores. Os trabalhadores envolvidos no uso final industrial do amoníaco dispõem de ampla formação nestes procedimentos e no uso do equipamento de proteção adequado.
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Cenário contributivo (7) que controla a exposição dos trabalhadores durante a transferência em pequenos contentores

Exposição dos trabalhadores devido à transferência em pequenos contentores em linhas de enchimento especializadas.

A secção 2.7 descreve a possível exposição dos trabalhadores durante o enchimento de pequenos contentores em linhas de enchimento especializadas. 

Existem equipamentos de proteção individual (EPI) e parâmetros de controlo implementados no local de trabalho para reduzir o risco de exposição dos trabalhadores que realizam esta tarefa.  

Características do produto

O amoníaco anidro é um gás incolor à pressão e temperatura ambientes, com uma pureza normal de aproximadamente 99,9%. Foi indicado que a pressão do vapor do amoníaco anidro é de 8.611 hPa a 20 °C. O

amoníaco anidro é muito solúvel em água: 48 200-53 100 mg/l. O amoníaco anidro é considerado inflamável. O amoníaco aquoso formulado tem uma pressão de vapor de 287 hPa e é considerado facilmente

biodegradável.

Quantidades utilizadas

Espera-se que sejam utilizadas anualmente pequenas quantidades nos estabelecimentos profissionais. Não se espera tonelagens significativas para uso profissional, dado que se tratam de usos vastos e dispersivos.

Frequência e duração do uso ou exposição

Os trabalhadores cumprem turnos normais de 8 horas por dia e trabalham 220 dias por ano. O potencial de exposição do amoníaco durante o uso profissional é geralmente considerado como de curta duração e limitado. 

Fatores humanos não influenciados pela gestão do risco

Volume da respiração durante o uso: 10 m3/d 

Área de contacto da pele com a substância durante o uso: 480 cm2 (valor por defeito utilizado pela ferramenta de avaliação: ECETOC).

Outras condições operativas indicadas que são refletidas na exposição dos trabalhadores.

Os trabalhadores dispõem de formação completa relativa ao uso seguro da maquinaria associada ao uso industrial, bem como ao uso apropriado do equipamento de proteção individual para evitar fugas acidentais ou

uma exposição involuntária. Os programas de vigilância médica controlam com frequência os efeitos sobre a saúde.

Condições e medidas técnicas a nível de processo (fonte) para impedir a emissão

Os sistemas e tubagens de distribuição devem estar fechados e selados. Nos processos realizados em espaços interiores ou nos casos em que a ventilação não for suficiente, deverá instalar-se um sistema de

ventilação com extração localizada. Os processos realizados no exterior não requerem habitualmente um sistema de ventilação com extração, mas deverá ser instalado um sistema de fecho.

Condições e medidas técnicas para controlar a dispersão da fonte relativamente aos trabalhadores

Deve existir um sistema de ventilação com extração localizada durante as operações em espaços interiores quando a ventilação natural não for suficiente. Os reatores e as tubagens deverão ser sistemas fechados e

selados. 

Medidas organizativas para impedir ou limitar as libertações, a dispersão e a exposição

Os trabalhadores dispõem de formação completa relativa ao uso seguro da maquinaria associada ao uso final profissional, bem como ao uso apropriado do equipamento de proteção individual (EPI) para evitar fugas

acidentais ou uma exposição involuntária. Os programas de vigilância médica controlam com frequência os efeitos sobre a saúde.

Condições e medidas relacionadas com a proteção pessoal, a higiene e a avaliação da saúde

Os usos profissionais finais das formas anidro e aquosa do amoníaco são diversos e geralmente devem ser realizados utilizando sistemas de contenção específicos com pouco ou nenhum potencial de explosão para o

trabalhador. As instalações podem estar situadas no exterior e os trabalhadores em salas de controlo separadas, sem contacto direto com as unidades de processamento químico. O potencial de exposição ao amoníaco

por parte dos profissionais durante estes processos é negligenciável, uma vez que, sempre que possível, se encontram numa sala de controlo separada.

 

Os trabalhadores podem estar potencialmente expostos ao amoníaco durante a realização de tarefas no terreno (por ex. ao instalar válvulas, pulverizar maquinaria, bombas ou tanques, ou ao efetuar misturas). É

utilizada ventilação de extração nas aberturas e pontos onde possam ocorrer emissões. O amoníaco anidro é armazenado em contentores e tanques especiais. É assegurado um bom nível de ventilação geral ou

controlada durante as tarefas de manutenção. Deve usar vestuário de proteção (por exemplo, proteção para a face, olhos, capacete, luvas, botas e uma bata ou fato-macaco de proteção) quando surgir alguma

possibilidade de se produzir um contacto.

Todos os dispositivos tecnológicos têm um certificado de qualidade próprio e superam, com regularidade, verificações e manutenção para evitar fugas 

descontroladas de amoníaco. 

Estão implementadas boas práticas em matéria de higiene no trabalho e medidas de controlo da exposição para minimizar a possível exposição aos 

 trabalhadores. Os trabalhadores envolvidos no uso final industrial do amoníaco dispõem de ampla formação nestes procedimentos e no uso do equipamento de proteção adequado.

Cenário contributivo (8) que controla a exposição dos trabalhadores durante a aplicação de revestimentos com rolo ou pincel

A exposição dos trabalhadores devido à aplicação dos revestimentos com rolo ou pincel

A secção 2.8 descreve a possível exposição dos trabalhadores durante o uso final profissional do amoníaco na aplicação, com rolo ou pincel, de amoníaco ou de soluções com amoníaco sobre as superfícies dos

revestimentos.  Existem equipamentos de proteção individual (EPI) e parâmetros de controlo implementados no local de trabalho para reduzir o risco de exposição dos trabalhadores que realizam esta tarefa.  

Características do produto

O amoníaco anidro é um gás incolor à pressão e temperatura ambientes, com uma pureza normal de aproximadamente 99,9%. Foi indicado que a pressão do vapor do amoníaco anidro é de 8.611 hPa a 20 °C. O

amoníaco anidro é muito solúvel em água: 48 200-53 100 mg/l. O amoníaco anidro é considerado inflamável. O amoníaco aquoso formulado tem uma pressão de vapor de 287 hPa e é considerado facilmente

biodegradável.

Quantidades utilizadas

Espera-se que sejam utilizadas anualmente pequenas quantidades nos estabelecimentos profissionais. Não se espera tonelagens significativas para uso profissional, dado que se tratam de usos vastos e dispersivos.

Frequência e duração do uso ou exposição

Os trabalhadores cumprem turnos normais de 8 horas por dia e trabalham 220 dias por ano. O potencial de exposição do amoníaco durante o uso profissional é geralmente considerado como de curta duração e limitado. 

Fatores humanos não influenciados pela gestão do risco

Volume da respiração durante o uso: 10 m3/d 

Área de contacto da pele com a substância durante o uso: 480 cm2 (valor por defeito utilizado pela ferramenta de avaliação: ECETOC).

Outras condições operativas indicadas que são refletidas na exposição dos trabalhadores.

Os trabalhadores dispõem de formação completa relativa ao uso seguro da maquinaria associada ao uso industrial, bem como ao uso apropriado do equipamento de proteção individual para evitar fugas acidentais ou

uma exposição involuntária. Os programas de vigilância médica controlam com frequência os efeitos sobre a saúde.

Condições e medidas técnicas a nível de processo (fonte) para impedir a emissão

Os sistemas e tubagens de distribuição devem estar fechados e selados. Nos processos realizados em espaços interiores ou nos casos em que a ventilação não for suficiente, deverá instalar-se um sistema de

ventilação com extração localizada. Os processos realizados no exterior não requerem habitualmente um sistema de ventilação com extração, mas deverá ser instalado um sistema de fecho.

Condições e medidas técnicas para controlar a dispersão da fonte relativamente aos trabalhadores

Deve existir um sistema de ventilação com extração localizada durante as operações em espaços interiores quando a ventilação natural não for suficiente. Os reatores e as tubagens deverão ser sistemas fechados e

selados. 

Medidas organizativas para impedir ou limitar as libertações, a dispersão e a exposição

Os trabalhadores dispõem de formação completa relativa ao uso seguro da maquinaria associada ao uso final profissional, bem como ao uso apropriado do equipamento de proteção individual (EPI) para evitar fugas

acidentais ou uma exposição involuntária. Os programas de vigilância médica controlam com frequência os efeitos sobre a saúde.

Versão 8 de 05/07/2018 Página 30 de 46



Solução Amoniacal (20 - <25%)

2.9

2.10

Condições e medidas relacionadas com a proteção pessoal, a higiene e a avaliação da saúde

Os usos profissionais da aplicação de amoníaco em revestimentos através de rolo ou pincel requerem equipamento especial e sistemas de contenção de grande integridade que evitem as possibilidades de exposição

para os trabalhadores. As instalações podem estar situadas no exterior e os trabalhadores em salas de controlo separadas, sem contacto direto com as unidades de processamento químico. O potencial de exposição ao

amoníaco por parte dos profissionais durante estes processos é negligenciável, uma vez que, sempre que possível, se encontram numa sala de controlo separada.

 

Os trabalhadores podem estar potencialmente expostos ao amoníaco durante a realização de tarefas no terreno (por ex. ao instalar válvulas, pulverizar maquinaria, bombas ou tanques, ou ao efetuar misturas). É

utilizada ventilação de extração nas aberturas e pontos onde possam ocorrer emissões. O amoníaco anidro é armazenado em contentores e tanques especiais. É assegurado um bom nível de ventilação geral ou

controlada durante as tarefas de manutenção. Deve usar vestuário de proteção (por exemplo, proteção para a face, olhos, capacete, luvas, botas e uma bata ou fato-macaco de proteção) quando surgir alguma

possibilidade de se produzir um contacto.

Todos os dispositivos tecnológicos têm um certificado de qualidade próprio e superam, com regularidade, verificações e manutenção para evitar fugas  

descontroladas de amoníaco. 

Estão implementadas boas práticas em matéria de higiene no trabalho e medidas de controlo da exposição para minimizar a possível exposição aos 

trabalhadores. Os trabalhadores envolvidos no uso final industrial do amoníaco dispõem de ampla formação nestes procedimentos e no uso do equipamento de proteção adequado.

Cenário contributivo (9) que controla a exposição dos trabalhadores durante a pulverização 

Exposição dos trabalhadores devido às técnicas de pulverização profissional e de dispersão aérea.

A secção 2.9 descreve a potencial exposição dos trabalhadores durante o uso profissional final do amoníaco na pulverização de amoníaco ou de soluções de amoníaco. Existem equipamentos de proteção individual

(EPI) e parâmetros de controlo implementados no local de trabalho para reduzir o risco de exposição dos trabalhadores que realizam esta tarefa.  

Características do produto

O amoníaco anidro é um gás incolor à pressão e temperatura ambientes, com uma pureza típica de aproximadamente 99,9%. Foi indicado que a pressão do vapor do amoníaco anidro é de 8.611 hPa a 20 °C. O

amoníaco anidro é muito solúvel em água: 48 200-53 100 mg/l. O amoníaco anidro é considerado inflamável. O amoníaco aquoso formulado tem uma pressão de vapor de 287 hPa e é considerado facilmente

biodegradável.

Quantidades utilizadas

Espera-se que sejam utilizadas anualmente pequenas quantidades nos estabelecimentos profissionais. Não se espera tonelagens significativas no local de trabalho, dado que se tratam de usos vastos e dispersivos.

Frequência e duração do uso ou exposição

Os trabalhadores cumprem turnos normais de 8 horas por dia e trabalham 220 dias por ano. O potencial de exposição ao amoníaco durante a sua utilização industrial é geralmente considerado de curta duração e

limitado. 

Fatores humanos não influenciados pela gestão do risco

Volume da respiração durante o uso: 10 m3/d 

Área de contacto da pele com a substância durante o uso: 480 cm2 (valor por defeito utilizado pela ferramenta de avaliação: ECETOC).

Outras condições operativas indicadas que são refletidas na exposição dos trabalhadores.

Os trabalhadores devem ter formação completa no sentido de evitarem fugas acidentais. Os programas de vigilância médica controlam com frequência os efeitos sobre a saúde.

Condições e medidas técnicas a nível de processo (fonte) para impedir a emissão

Os sistemas e tubagens de distribuição devem estar fechados e selados. Nos processos realizados em espaços interiores ou nos casos em que a ventilação não for suficiente, deverá instalar-se um sistema de

ventilação com extração localizada. Os processos realizados no exterior não requerem habitualmente um sistema de ventilação com extração, mas deverá ser instalado um sistema de fecho. Os trabalhadores não

devem estar expostos diretamente às soluções durante a pulverização profissional.

Condições e medidas técnicas para controlar a dispersão da fonte relativamente aos trabalhadores

Deve existir um sistema de ventilação com extração localizada durante as operações em espaços interiores quando a ventilação natural não for suficiente. Os reatores e as tubagens deverão ser sistemas fechados e

selados. 

Medidas organizativas para impedir ou limitar as libertações, a dispersão e a exposição

Os trabalhadores dispõem de formação completa relativa ao uso seguro da maquinaria associada ao uso profissional e ao uso apropriado do equipamento de proteção individual para evitar fugas acidentais ou uma

exposição involuntária. Os programas de vigilância médica controlam com frequência os efeitos sobre a saúde.

Condições e medidas relacionadas com a proteção pessoal, a higiene e a avaliação da saúde

Os usos profissionais finais de amoníaco pulverizado através de técnicas de dispersão aérea requerem equipamento especial e sistemas de contenção de grane integridade.

Os trabalhadores podem estar potencialmente expostos ao amoníaco durante a realização de tarefas no terreno (por ex. ao instalar válvulas, bombas ou tanques, etc.). Deve usar vestuário de proteção (por exemplo,

proteção para a face, olhos, capacete, luvas, botas e uma bata ou fato-macaco de proteção) quando surgir alguma possibilidade de se produzir um contacto.

Todos os dispositivos tecnológicos têm um certificado de qualidade próprio e superam, com regularidade, verificações e manutenção para evitar fugas descontroladas de amoníaco. 

São implementadas boas medidas higiénicas laborais e de controlo de exposição para minimizar a possível exposição dos trabalhadores. Os trabalhadores envolvidos no uso final industrial do amoníaco dispõem de

ampla formação sobre os procedimentos necessários e o uso do equipamento de proteção adequado. 

Cenário contributivo (10) que controla a exposição dos trabalhadores correspondente ao tratamento de artigos por imersão e deposição

Exposição dos trabalhadores devido ao tratamento de artigos por imersão e deposição

A secção 2.10 descreve a possível exposição dos trabalhadores durante o uso profissional final do amoníaco durante o tratamento de artigos por imersão ou deposição utilizando amoníaco ou soluções com amoníaco.

Existem equipamentos de proteção individual (EPI) e parâmetros de controlo implementados no local de trabalho para reduzir o risco de exposição dos trabalhadores que realizam esta tarefa.  

Características do produto

O amoníaco anidro é um gás incolor à pressão e temperatura ambientes, com uma pureza normal de aproximadamente 99,9%. Foi indicado que a pressão do vapor do amoníaco anidro é de 8.611 hPa a 20 °C. O

amoníaco anidro é muito solúvel em água: 48 200-53 100 mg/l. O amoníaco anidro é considerado inflamável. O amoníaco aquoso formulado tem uma pressão de vapor de 287 hPa e é considerado facilmente

biodegradável.

Quantidades utilizadas

Espera-se que sejam utilizadas anualmente pequenas quantidades nos estabelecimentos profissionais. Não se espera tonelagens significativas para uso profissional, dado que se tratam de usos vastos e dispersivos.

Frequência e duração do uso ou exposição

Os trabalhadores cumprem turnos normais de 8 horas por dia e trabalham 220 dias por ano. O potencial de exposição do amoníaco durante o uso profissional é geralmente considerado como de curta duração e limitado. 

Fatores humanos não influenciados pela gestão do risco

Volume da respiração durante o uso: 10 m3/d 

Área de contacto da pele com a substância durante o uso: 480 cm2 (valor por defeito utilizado pela ferramenta de avaliação: ECETOC).

Outras condições operativas indicadas que são refletidas na exposição dos trabalhadores.

Os trabalhadores dispõem de formação completa relativa ao uso seguro da maquinaria associada ao uso industrial, bem como ao uso apropriado do equipamento de proteção individual para evitar fugas acidentais ou

uma exposição involuntária. Os programas de vigilância médica controlam com frequência os efeitos sobre a saúde.

Condições e medidas técnicas a nível de processo (fonte) para impedir a emissão

Os sistemas e tubagens de distribuição devem estar fechados e selados. Nos processos realizados em espaços interiores ou nos casos em que a ventilação não for suficiente, deverá instalar-se um sistema de

ventilação com extração localizada. Os processos realizados no exterior não requerem habitualmente um sistema de ventilação com extração, mas deverá ser instalado um sistema de fecho.

Os trabalhadores não devem estar diretamente expostos às soluções de tratamento de artigos.

Condições e medidas técnicas para controlar a dispersão da fonte relativamente aos trabalhadores

Deve existir um sistema de ventilação com extração localizada durante as operações em espaços interiores quando a ventilação natural não for suficiente. Os reatores e as tubagens deverão ser sistemas fechados e

selados. 
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